



U n e  bouteille  ra te , g lo ire  d u  c o n co u rs  q u i, chaque  
année, rallie la fleur de  n o s  v ig n e ro n s  et de  leurs 
vignes.
Se trouve dans toutes les bonnes maisons. Renseignements par notre Office central, Sion.
La lessive dans les grandes exploitations
Touring-Motel et Restaurant 
« Mon Moulin » à Charrat (Valais)
Qu'il était romantique le temps où la 
diligence changeait de chevaux devant 
une hôtellerie cossue et bien entretenue ! 
Mais nous sommes déjà loin de cette 
époque ! L’homme moderne ne connaît 
que le mouvement et la hâte fébrile. 
Pourtant, il a besoin d ’une détente de 
temps à autre, et c’est dans les Motels 
qu ’il la trouve. A Charrat, dans un site 
merveilleux, un Motel s’offre aux voya­
geurs, qui s’y arrêtent volontiers, même 
pour y passer de belles vacances.
Charrat est situé près de Martigny, 
dans la plaine du Rhône. Déjà de loin, 
le voyageur aperçoit les grandes ailes 
d ’un moulin à vent qui semblent l ’invi­
ter à s’arrêter en cet endroit. Dans le 
Motel de Mme Vauthey, les hôtes oc­
cupent des pavillons dont chacun porte 
le nom d ’un cru fameux, tel que Johan­
nisberg, Malvoisie, Dole, etc. Dans la 
chambre à coucher, la literie est d ’une 
éclatante blancheur ; c’est que le linge 
est très consciencieusement entre­
tenu. Ici plus que partout ailleurs, no­
blesse oblige !
Le touriste venant d ’arriver vprend 
tout d ’abord une douche rafraîchissante, 
il se repose un instant puis se rend au 
restaurant dont l ’agencement est d ’une 
originalité sympathique et séduisante. 
Et quelle cuisine ! M. Richoz, le bon
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génie duRestaurant « M o n  M oulin», 
se fait un plaisir de servir aux hôtes une 
véritable spécialité valaisanne ou tout 
autre mets particulièrement savoureux 
et délicat. Bien entendu, cela ne va pas 
sans une bouteille de derrière les fagots, 
et la cave en est abondamment pourvue. 
Le service est irréprochable, les prix 
sont modestes en regard de ce qui est 
offert.
Au Motel, le linge et la literie sont 
l ’objet d ’un soin attentif et ininterrom­
pu. Au restaurant, tout est également 
d ’une fraîcheurréconfortante, et cela, les 
hôtes savent l ’apprécier. Mais pour que 
la lingerie soit d ’une blancheur liliale
et qu'il s’en dégage un parfum délicat et 
discret, elle doit être régulièrement la­
vée, sans être cependant exposée à une 
usure trop rapide. Pour cette raison, le 
Restaurant et le Motel de Charrat, com­
me tant d ’autres exploitations hôtelières, 
ont pris la décision de travailler avec 
l'appui du service d ’orientation de la 
Savonnerie Steinfels. Bref, la lessive se 
fait avec MAGA et ATLANTIS ; la 
méthode a été étudiée et mise au point 
sur place, le dosage des produits de la­
vage a été très exactement calculé, de 
sorte que sous ce rapport il n ’y a plus de 
problème. L’automate est continuelle­
ment en mouvement, le séchage se fait 
dans le tumbler ou à ciel ouvert, et pour 
finir des mains diligentes et une calan­
dre se chargent du repassage. Ainsi, le 
linge est toujours d ’une propreté par­
faite.
M A G A  pour le dégrossissage, 
A T L A N T IS  pour le lavage proprement 
dit : cette méthode est supérieure à 
toutes les autres !
« Nous sommes extrêmement satis­
faits, nous déclarent Mme Vauthey et M. 
Richoz ; vos produits à lessive sont tout 
à la fois efficaces, avantageux et profi­
tables, ils ménagent le linge, dont la 
blancheur et le parfum si agréable en­
chantent régulièrement tous nos clients.»
Aussi prestigieux  
l 'é té q u e  l'hiver V 6 R B I 6 R Jeune station Vacances m odernes
A  qu e lq u e s  k i lom è tres  de  la cé lè b re  a r tè re  N ORD-SUD du  G ra nd -S a in t-B e rn a rd
O u v e r t  sur
des espaces illimités.
Par té lé fé r iq u e s  vers le
Monf-Gelé
(3023 m.)
Pis cin e  c h a u f f é e ,  v a s t e  t e r r a i n  d e  je u x
H ô te l  Lits T é l .  P r o p r i é t a i r e
2 p lus haut b e lv é d è re  rom and  
a tte in t  par rem ontées 
m écan iques 
*
En un regard  
tou tes les 
A lp e s
9  te n n is ,  g a r d e n - g o l f
H O T E L S
H ô te l  Lits T é l .  P r o p r i é t a i r e
A  l ' a l t i t u d e  d e  1 5 0 0  m è t r e s ,  ou  
sur des e s p a c e s  i l l i m i t é s ,  V e r b i e r  
une  i m m e n s e  te r r a s s e  d o m i n a n t  
v a l lé e s .  Du  s ud  ( f a c e  a u x  massif«  
M o n t - B l a n c  e t  d u  G r a n d - C o m t  
so le i l  e t  lu m iè r e  lu i v i e n n e n t  à  ; 
fu s io n .  En h iv e r ,  in s o la t io n  m oyc  
d e  7  à  8  he u re s  p a r  jo u r .  A u  n 
les m o n t a g n e s  a u x q u e l l e s  l a  s ta  
s 'a d o s s e  b a r r e n t  l a  r o u t e  a u x  r 
g es  e t  a u x  c o u r a n ts  f r o id s .  Le p 
s a g e  a u x  p e n te s  do u ces  e t  t r a n q u  
d is p e n s e  c a l m e  e t  re p o s .
O n  y  a c c è d e  d e p u is  l a  l ig n e  d u  i 
p io n  p a r  un t r a i n  d e  m o n t a g n e  e 
c a r  p o s ta l  o u  p a r  u n e  e x c e l le n t e  ro 
2 3  h ô te ls  e t  p e n s io n s ,  p lu s  d e  
c h a le ts  lo c a t i fs  ( 1 0 0 0  li ts  d a n s  
h ô te ls  e t  4 5 0 0  li ts  d a n s  les chah  
6  te n n is  - P is c in e  c h a u f f é e  -  Gar<  
g o l f  - B ars  -  D a n c in g s .
H ô te l  d e  V e r b i e r 7 9 7  13 4 7 P. B ruchez P oste 3 5 7  12 20 A .  O r e i l l e r
B e l le v u e 28 7  11 3 8 A .  Lu is ie r
S p o r t - H ô t e l 7 0 7  13 4 0 A .  G a y - d e s - C o m b e s P i e r r e - à - V o i r 2 0 7  13 88 D é l e z - S a u g y
P a r c - H ô t e l 6 0 7  14  7 47  14  7 5 L. P e r r o d in A u  V i e u x - V a l a i s 20 7  15 5 5 M .  C o r t h a y
C o t o g n e 18 7  11 0 5 A .  C o r t h a y - G r o s s
R o s a -B la n c h e 6 0
7  12  7 4 F e l l a y - H o w a l d T our is tes 18 7  11 4 7 V a u d a n
Eden 55 7  12 0 2 J. M é t r a i R o b in s o n 15 7  11 13 M .  C a r r o n
La R o to n d e 15 7  15 28 M l l e  S. B ircher
G r a n d - C o m b i n 5 0
7  15 16 Ed. Bessard P e n s io n  Besson 12 7  11 4 6 Besson Frères
A l p i n a 5 0 7  13 4 4 M e i l l a n d  Frères V e r l u i s a n t 7  11 0 9 H .  M i c h e l l o d
F a r in e t 5 0 7  13 5 6 G .  M e i l l a n d C a s a n o v a 2 7 7  16  2 6 E ssell ier
M o n t - F o r t 4 5 7  13 7 5 G e n o u d - F i v e l (1 8 a u  d o r t o i r )
E r m i t a g e 4 5 7  15 7 7 B ru d e re r H o m e  P e t i t  M o i n e a u 2 0 7  1 4 5 0 M l l e  Y .  M ic h e l l o d
R o s a lp 4 5 7  13 28 R o g e r  P ie r r o z H o m e  C l a r m o n t 2 0 7  11 73 L. V u i l l e
C e n t r a l 4 0 7  13 25 F. G u a n z i r o l i Ecole T œ p f f e r 2 4 J. G a b i o u d
L 'A u b e r g e 4 0 7  12  7 7 R. A .  N a n t e r m o d La B e rg e r ie 14 7  14  41 M m e  S t u k e lb e r g e r
T o u r in g  H ô te l 3 8 7  13 4 9 J. Besse P e n s io n n a t  Les O r m e a u x 7 7  13 6 4 M l l e  B o r g e a u d
la châ te la ine  du  Rhône,
la tê te  d 'é ta p e  p ré fé ré e  en tre  Lausanne et M i la n
avec son in o u b l ia b le  spectac le  p a n o ra m iq u e  « Son et lu m iè re  »
D é p a r t  d e  18 l ig n e s  d e  c a rs  p o s t a u x .  C e n t r e  d 'e x c u r s io n s  p e r m e t t a n t  d e  v is i t e r ,  a v e c  r e t o u r  d a n s  la  m ê m e  jo u r n é e ,  to u te s  les s ta t io n s  
to u r is t iq u e s  d u  V a l a i s .  A é r o d r o m e  a v e c  v o l  sur les A lp e s .  T ous  r e n s e ig n e m .  : O f f i c e  d u  to u r is m e  d e  S io n  e t  e n v i r o n s ,  té l .  0 2 7  /  2  2 8  9 8 .
Hôfel de la Paix et Planta
6 0  li ts . C o n f o r t  m o d e r n e .  R e s t a u r a n t  r e n o m m é .  G r a n d  
p a r c  p o u r  a u to s .  T e r ra s s e .  J a r d i n .  T é l é d i f f u s i o n .
T é lé p h o n e  2  14  5 3  e t  2  2 0  21 J. Escher
Hôtel Hermann Geiger S.A. ( à  r e n t r é e  o u e s t  d e  s io n )
3 8  li ts . C o n s t ru c t io n  ré c e n te .  C o n f o r t  m o d e r n e .  Son  
r e s t a u r a n t  f r a n ç a i s .  S a  b r a s s e r ie .  P a rc  à  v o i tu re s .
T é lé p h o n e  2 4 6  41 R. Gautier,  directeur
Hôtel de la Gare
7 5  l i ts .  - B ra s s e r ie .  R e s t a u r a n t .  C a r n o t z e t .  - T e rra s s e  
o m b r a g é e .  P a rc  p o u r  a u to s .
T é lé p h o n e  2  17 61 R. O r u S S
N ouve l
Hôtel-Garni Treize Etoiles p rès d e  la  g a re
T o u t  c o n fo r t .  Bar .
T é lé p h o n e  2 2 0  0 2  Fam. Schmidhalter
Hôtel du Soleil
3 0  li ts . R e s t a u r a n t .  T e a - r o o m .  B ar .  T o u te s  s p é c ia l i t é s .  
P a rc  p o u r  a u to s .
T é lé p h o n e  2  16  2 5  M . Rossier-Cina
Hôtel du Cerf
4 3  l i ts . - C u is in e  s o ig n é e .  V in s  d e  p r e m i e r  c h o ix .  
T e a - r o o m  a u  5 e  é t a g e .
T é lé p h o n e  2  2 0  3 6  G. Granges-Barmaz
Hôfel Nikita c o n f o r t  m o d e r n e
« A U  C O U P  DE F U S IL  » ( C a v e  v a l a i s a n n e ) .  P o u le t .  
E n tre c ô te .  R ac le t te
Rue P o r t e - N e u v e  - T é l .  2 3 2  71 - 7 2  W . Sigmund
Hôtel-Restaurant du Midi
R e la is  g a s t r o n o m i q u e .  - H ô te l  e n t i è r e m e n t  r é n o v é .  
D o u ch es .  A s c e n s e u r .
H. Schupbach, chef d e  cu is ine
Auberge du Pont Uvrïer-Sion r o u te  d u  s im p io n
R e la is  g a s t r o n o m i q u e .  C h a m b r e s  c o n f o r t a b le s .
F. Brunner, che f d e  cuis ine
N ouve l
Hotel-Garni L d  ÀAatZe ( à  l ' e n t r é e  d e  la  v i l l e )
T o u t  c o n fo r t
T é lé p h o n e  2 3 6  6 7  S. Lâftion
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A  c h a q u e  co in  d e  l a  v i e i l l e  v i l l e ,  le  v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t iq u e s .  Il  p e u t  a d m i r e r  l ' H ô t e l  d e  V i l l e ,  a c h e v é  en  1 6 5 7 ,  
q u i  a  g a r d é  son c lo c h e to n ,  son h o r l o g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i e u r ,  ses p o r te s  e t  b o is e r ie s  s c u lp té e s .  D a n s  le  v e s t i b u l e  d 'e n t r é e ,  u n e  p ie r r e  
m i l l i a i r e  e t  d iv e r s e s  in s c r ip t io n s  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lu s  a n c ie n  ne  in s c r ip t io n  c h r é t ie n n e  e n  Suisse ,  es t  d a t é e  d e  l ' a n  3 7 7 .  La  r u e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  l a  c o l l in e  d e  V a l é r e  sur  l a q u e l l e  a  é té  é d i f i é e  la  si c a r a c t é r is t iq u e  C o l l é g i a l e  d u  m ê m e  n o m ,  c o n n u e  a u  lo in  
p o u r  ses f r e s q u e s ,  ses s ta l l e s ,  ses c h a p i t e a u x  s c u lp té s ,  son v i e i l  o r g u e  ( l e  p lu s  a n c ie n  d ' E u r o p e ,  e n v i r o n  1 4 7 5 )  e t  ses riches  o r n e m e n ts  
l i t u r g iq u e s .  A  p r o x i m i t é ,  un  m u s é e  h is t o r iq u e  e t  un  m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a in e s  m é r i t e n t  v is i t e .  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  d e  T o u r b i l lo n ,  
in c e n d ié  en  1 7 8 8 ,  se d re s s e n t  sur  la  c o l l in e  v o is in e  f a c e  à  un  m a j e s t u e u x  p a n o r a m a  a l p e s t r e .  D e s c e n d o n s  en  v i l l e  p o u r  s a l u e r  a u  p a s s a g e  
l a  M a j o r i e  ( a n c ie n  p a l a i s  é p is c o p a l  d e v e n u  m u s é e ) ,  l a  m a is o n  d e  la  D iè te  où  s o n t  o rg a n is é e s  c h a q u e  a n n é e  d es  e x p o s i t io n s  d 'œ u v r e s  d ' a r t ,  
la  C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i - g o t h i q u e ,  l 'é g l i s e  d e  S a in t - T h é o d u l e ,  l a  m a is o n  S u p e r s a x o  a v e c  son  r e m a r q u a b l e  p l a f o n d  s c u lp té  d e  M a l a c r i d a  
( X V I e s ièc le )  e t  la  T o u r  d es  S o rc ie rs ,  d e r n i e r  v e s t ig e  des r e m p a r t s  q u i  e n t o u r a i e n t  l a  c ité .
* $ M & s s r  j
F LiChE5 M I N E R A L W A S S E R  /  SutUt
une bonne formule pour votre 
santé générale :
chaque matin à jeun un grand 
verre d ’Aproz-Cristal
û-éaet co m m e uti&
soulagez et allégez 
votre foie
en buvant l’eau minérale naturelle
aproz
en vente dans tous les magasins
MICROS
CNAR







1 billet gagnant sur 5 
60 X 1000
tirage samedi 4 août
loterie romande
L A U S A N N E
'Bm hètcL 
'IZcn jantbcn: 
/ J a m b e n  - H c f a e z  !
BOUCHERIE A. HOFER S.A. BERNE




COUDRAY FRÈRES & CIE SION
~öalais frQalUs ~OaLais
Le pays des vacances *  Das Land der Ferien *  For sunshine and holidays
Fiiiliaiit
à  1 2 3 7  m . d ' a l t i t u d e ,  sur la  l ig n e  M a r t i g n y - C h â t e l a r d - C h a m o n i x ,  
é t a l e  ses h ô te ls  e t  ses c h a le ts  sur  un b a lc o n  e n s o le i l l é ,  f a c e  a u  
g l a c i e r  d u  T r ie n t  e t  a u x  A ig u i l l e s - d u - T o u r .
La s ta t io n  es t  un c e n t re  r e n o m m é  d 'e x c u r s io n s  p a r m i  l e s q u e l le s  
E m o s s o n -L a c  d e  B a r b e r in e  a c c e s s ib le  p a r  le f u n i c u l a i r e  d u  m ê m e  
n o m ,  S ix -J e u r s ,  B e l - O i s e a u ,  col d e  la  G u e u l a z  q u i  s o n t  a u t a n t  
d e  b e lv é d è r e s  sur la  m a je s t u e u s e  c h a în e  d u  M o n t - B l a n c .  C i to n s  
e n c o re  le  col d e  B a lm e ,  le col  d e  la  F o r c la z ,  le  g l a c i e r  d u  T r ie n t .  
F in h a u t  se t r o u v e  à  m o in s  d 'u n e  h e u r e  d e  C h a m o n i x - M o n t - B l a n c ,  
la  s t a t io n  s a v o y a r d e  d e  r é p u t a t i o n  m o n d i a l e .
S o u rc e  d ' e a u  r a d i o - a c t i v e  ( 1 2  u n i té s  M a c h e )  q u e  l 'o n  d é g u s te  a u  
p a v i l l o n  d e  l a  g a r e .  - Pêche - T en n is .
C u l te s  : c a t h o l i q u e ,  p r o t e s t a n t  e t  a n g l i c a n .  M é d e c i n  a t t a c h é  à  la  
s t a t io n .  N o m b r e u x  h ô te ls  e t  p e n s io n s .  B u r e a u  d e  r e n s e ig n e m e n ts ,  
té l .  0 2 6  /  6  71 25 .
S ^ le fa ïs  c/u (l/ra n c /- C ^u a i
M A R T I G N Y
E n t iè r e m e n t  r é n o v é  - C o n f o r t  - P a rc  -  G r a n d e  te r ra s s e  
B ro ch e  a u  f e u  d e  b o is  e t  ses s p é c ia l i té s
R. F r ö h l i c h - M a c h o u d  - T é l .  0 2 6 / 6  10  5 0
'^ /oie c/e vivre 
et vraies vacances au
I Parc-Hôtel à Verbier
Une maison d e  classe sise au 
so le i l ,  dans un a d m ira b le  cadre 
d e  ve rd u re .  C ham bres avec ba in , 
té lé p h o n e  et rad io .  60 lits. Sa lon- 
bar in t im e  avec che m in é e  fran ­
çaise. Ascenseur. Sa cu is ine  f ine, 
le ca rno tze t vala isan avec ses 
spéc ia l ités  du  te r ro i r  et la cave 
où v ie i l l is sen t les g rands  vins, 
sat is fe ron t les go u rm e ts  les p lus 
ex igeants . D epu is  les ba lcons, un 
panoram a g ra n d io se  sur les mas­
sifs du  G ra n d -C o m b in  et du  M o n t -  
Blanc s 'o f f re  au regard .
Louis Perrodin ef famille Tél. 0 2 6 / 7  14 74 - 75
Chemin-Dessus s/Maey Hôtel Beau-Site uso m. i
Station c l im a t iq u e  p o u r  repos Forêts d e  mélèzes 
Po u r  d e  b e l le s  v a c a n c e s .  - V u e  sur les A lp e s  e t  la  p l a i n e  du  
R h ô n e  a u  L é m a n .  C u is in e  s o ig n é e ,  te n n is ,  t e r r a s s e ,  g a r a g e .  C a r  
p o s ta l  3  f o is  p a r  jo u r .  P r ix  f o r f a i t a i r e ,  t o u t  c o m p r is ,  p o u r  7  jours  
1 1 2  f r .  P r ix  s p é c i a u x  a v a n t  e t  a p r è s  s a is o n .  H ô t e l  en  p a r t i e  
r é n o v é ,  o u v e r t  e n  é té .
E x p lo i t é  p a r  Daniel Pellaud, propr. Tél. 026 /  6 15 62
L'Hôtel
K 0 S AB LANCHE à V erbier
T é lé p h o n e  7  11 7 2  - V a l a i s  - A l t .  1 5 2 0  m .  - T o u t  c o n f o r t
vous o f f re  p o u r  sé jou r  en ju in  et en 
sep te m b re  le 8 %  d e  rabais sur p r ix  
d e  haute  saison. C u is ine  so ignée. 
S itua t ion  tra n q u i l le .  Pension Fr. 22 - 
33.—  to u t  com pr is .  Prospectus.
P roprié ta ires  : Fe llay  & Ju ll ie r .
Téléphérique Leukertiad-Gemmipass AG.
R é o u v e r tu r e  le  1 er a v r i l
N o t r e  t é l é f é r i q u e  a m è n e  les to u r is te s  en  8  m in u te s  sur le  co l,  
d 'o ù  ils jo u is s e n t  d 'u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  A u  p r in t e m p s ,  la  G e m m i  
o f f r e  a u x  s k ieu rs  d es  p o s s ib i l i t é s  i l l im i t é e s .  C o n d i t io n s  d 'e n n e i g e ­
m e n t  a b s o l u m e n t  sûres . P a s s a g e s  p a r  le  W i l d s t r u b e l  sur  La  Lenk ,  
M o n t a n a ,  V e r m a l a  e t  A d e l b o d e n .  En é té ,  le  col  d e  l a  G e m m i  se 
p r ê t e  f a c i l e m e n t  c o m m e  e x c u r s io n  d u  d im a n c h e  p o u r  d es  f a m i l l e s ,  
m ê m e  a v e c  d e  p e t i ts  e n f a n t s .  P rospectus  à  d is p o s i t io n .  R e n s e i ­
g n e m e n t s  p a r  S p o r t h ô t e l  W i l d s t r u b e i ,  f a m i l l e  Léon d e  V i l l a .
X t f  ' ' p â p i n i è z e
E C O L E  A L P I N E  
M O N T À N À - V E R M À L A
( V a l a i s )  Suisse A l t i t u d e  : 1 5 0 0  m è tre s
C a s e  p o s t a le  2 4  T é l .  0 2 7  /  5  2 4  5 6
I N T E R N Â T  - D E M I - I N T E R N A T  - E X T E R N A T
G arçons  et f i l les  d e  6 à 15 ans 
Cours d e  vacances
P R O G R A M M E S  OFFICIELS 
A dm iss ion  des enfanls  à tou tes ép o q u e s  d e  l 'année
Restaurant
Le-^>cex
ro u te  d e  la Forclaz
Martigny
S p é c ia l i t é s  g a s t r o n o m i q u e s  à  l a  c a r te  
B a n q u e ts  p o u r  g r o u p e m e n t s  e t  socié tés  
V u e  i n c o m p a r a b l e  
sur l a  « C a l i f o r n i e  d u  V a l a i s  >
P a r k in g
Georges Gallay, membre du Club alp in suisse
Altitude 2137 m. BELALP sur Brigue CFF
Magnif ique s t a t i o n  a lp e s t r e  aux ab o rd s  du g ran d  gl ac ie r  d ’A le tsc h
V u e  i m m e n s e  e t  e x c u rs io n s  n o m b r e u s e s
T é lé fé r iq u e  B l i t f e n - B e l i lp
I d é a l  p o u r  v a c a n c e s  re p o s a n te s .  
HOTEL BELALP 70 lits E au  c o u r a n t e .
-H ctc l-'P en sio n  /H e iz y
G R I M E N T Z  -  A l t .  1 5 7 0  m .
La p e r l e  d u  V a l  d 'A n n i v i e r s
O u v e r t  t o u t e  l ' a n n é e .  S a is o n  d 'é t é  e t  d ' h i v e r .  V é r i t a b l e  s é jo u r  
a l p e s t r e .  But d e  p r o m e n a d e s  e t  d 'e x c u r s io n s .  B e l le  r o u t e  e n t i è r e ­
m e n t  a s p h a l t é e  j u s q u 'a u  g l a c i e r  d e  M o i r y .  T o u t  c o n f o r t .  C u is in e  
s o ig n é e .  4 0  li ts . E au  c h a u d e  e t  f r o i d e  d a n s  to u te s  les c h a m b r e s .  
P r ix  f o r f a i t a i r e s  : Fr.  1 7 . 5 0  à  2 0 . 5 0 .  P r ix  s p é c i a u x  a v a n t  e t  a p r è s  
s a is o n .  P ro sp ectu s .  T é l .  0 2 7  /  5  51 4 4 ,  V i t a l  S a l a m i n ,  p r o p r . ,  
g u i d e  e t  d i r .  d e  l 'E c o le  suisse d e  sk i .
V A L  D ' A N N I V I E R S ,  1 6 8 0  m .
C a r s  p o s t a u x  S ! e r r e - A y e r - Z i n a l  
M a g n i f i q u e  r o u te  a u t o m o b i l e
I Z I N A L
J/  lô te l ( ju in  à  f in  s e p t e m b r e )
I
F o r fa i ts  d 'u n e  s e m a i n e  : Fr. 1 5 4 .— à  1 8 5 .5 0  
R e s t a u r a t io n  s o ig n é e  à  t o u t e  h e u re  
S p é c i a l e m e n t  a v a n t a g e u x  : ju in  e t  d ès  f i n  a o û t
J /  L c é - të -L  ( d é p e n d a n c e )  ju in  à  f i n  s e p t e m b r e
F o r f a i t s  d 'u n e  s e m a i n e :  Fr.  1 2 9 . 5 0  à  1 3 6 .5 0  
C h a m b r e s  s an s  p e n s io n ,  f o r f a i t ,  la  s e m a i n e  :
Fr.  4 0 . -
A r r a n g e m e n t s  s p é c ia u x  p o u r  socié tés  
T é lé p h o n e  0 2 7  /  5  51 2 3  (d è s  d é b u t  ju in )  C .  H a g e r ,  d i r .
L E S  H A U D È R E S
Hôtel Edelweiss
T é lé p h o n e  0 2 7  /  4  61 0 7  
R e n d e z - v o u s  des a lp in is t e s .  A r -  
r a n g e m e n t s  p o u r  s é jo u rs .  C u is in e  
e t  c a v e  s o ig n é e s .  E a u  c o u r a n te .  
P e n s io n  : Fr. 1 6 .5 0  à  1 9 .5 0 .  
C h a u f f a g e .  M ê m e  m a is o n  :
H O T E L  P I G N E  D 'A R O L L A ,  A r o l l a  
P r o p r i é t a i r e  : A n z é v u i - R u d a z
SIERRE
Le centre d'excursions du 
Valais. C l im at le plus sec d e  
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
Renseignements par l 'O ff ice  
du tourisme d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
~Hôtel ^pôztinq (sjazni
Tel. 0 2 8 / 3  23 63 - BRIG
M o d e m  e ing e r ich te tes  Haus m it  a l len  K on fo r t  
Bad -  Dousche u n d  a l le  Z im m e r m it W C  
B oxen und  e ig e n e r  Parkp la tz
é.ooLène 1 3 8 0
Station d e  repos  dans le p i t to re s q u e  va l d 'H é -  
rens, 25 km. d e  Sion. Deux routes. A i r  sain et 
v iv i f ia n t .  Costumes et t ra d it ions . Excursions et 
ascensions var iées. -  G u id e s  -  Pêche -  Tennis. 
Prospectus
H ôte l H e rm itage  
H ô te l d 'E v o lè n e  
H ô te l D t-B lanche 
H ô te l  Eden 
H ô fe l A lp in a  
Pension d 'E vo lè n e
70 lits, pens ion dès Fr. 19.—
75 » » » » 16.—
75 » » » » 16.—
30 » » » » 15.—
20 » » » » 14.—
6 » » » » 12.—
Besitzer : Fam. Alois Kalbermatten-Schwery
I ECY/\L HOTEL
Crans s/ Sierre (Valais), 1500 m.
SL
A  proxim ité  du golf  (27 trous)
Hôte l  nou ve llem en t  agrandi et transformé
Toutes les chambres avec bains et douches  
et W C  privés
Gédéon Barras, dir. - Tél. 0 2 7 /5  26 31
Hôtel Walliserliof
Saas-Fee
P r e m iè r e  m a is o n  d e  l a  s t a -  =
t io n  a v e c  to u t  c o n fo r t  -  L i f t  \
B a in s  p r iv é s ,  d o u c h e s .  C h a m -  =
b re s  a v e c  té l é p h o n e  - Rest .,  =
b a r ,  d a n c in g ,  te n n is .  J
H e in r ich  Z u rb r ig g e n - lm b o d e n ,  p ro p r .  (jp 028 /  7 82 96 j
9 a a s - & u& &  S a is o n  é té  e t  h iv e r
HQtel Dom m a 'son ^ e  f a m i l l e  c o n f o r t a b l e
p o u r  vo s  v a c a n c e s  d ' h i v e r  e t  d 'é t é .  
L i f t ,  b a in s  p r iv é s ,  d o u c h e s ,  t é lé p h o n e ,  
r a d i o .  B a lc o n s ,  te r r a s s e ,  j a r d i n  de  
re p o s .  Q u i k - B a r ,  d a n c in g .
T o u t  c o m p r is ,  d e  Fr. 2 0 . — à  3 9 . — . 
Tél.  0 2 8  /  7  8 3  3 3  -  3 4
Jos.  S u p e r s a x o ,  p r o p r .
S A A S - F E E
~blêtcL C"7lô titing (s ja in i
P r o p r .  : B runo  Im s e n g - T o r r e n t  - T é l .  0 2 8  / 7  8 1 9 3  - T o u tes  les 
c h a m b r e s  e a u  c o u r a n t e ,  r a d i o ,  t é l é p h o n e ,  b a lc o n  - D o u c h e s  p r i ­
v é e s  -  G r a n d e  te r r a s s e  e n s o le i l l é e  -  H a l l  s p a c i e u x  -  O u v e r t  t o u t e  
l ' a n n é e .




D U  V A L .  D ’ A N N I V I E R S
a lp in  d e  p re m ie r  o rd re
H ô te l D iab lons  
H ô te l D urand 
H ô te l  Besso 
Pension d e  Z ina l 
Pension Poste & N ationa l 
Pension Pra long 
Restaurant A lp in a .  C abane 
Bazars, ép ice r ies , cha le ts  à 
Cars postaux S ie r re -A ye r-Z in a l .
S p l e n d i d e  r o u t e  p o u r  a u t o m o b i l e s
Tél. 0 2 7 / 5  51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 82 
Tél. 0 2 7 / 5  51 64 
Tél. 0 2 7 / 5  51 87 
Tél. 0 2 7 / 5  51 86 
d u  P e t i t -M o u n te t .  
loue r.
Grand H ôtel
100 lits - 1er rang
Heureuse ré un ion  d 'a n c ie n n e  t ra d i t io n  
h ô te l iè re  et de  fo u t  c o n fo r t  m ode rn e .
Tél. 0 2 8 / 7  81 07 - 08
Dir. R o land  G ü rk e
Z E R M A T T
Mes kôèets 
-K im m erm ann
H ô t e l  S c h w e i z e r h o f .  Le p e t i t  G r a n d h ô t e l ,  
7 0  l i ts . E n t iè r e m e n t  r é n o v é .  N o m b r e u s e s  
c h a m b r e s  a v e c  b a i n  p r i v é  o u  c a b i n e t  d e  
to i l e t t e ,  t é l é p h o n e .  S w is s - B a r .  C u is in e  et  
s e rv ic e  s o ig n é s .  7  jo u rs  t o u t  c o m p r is  dès  
Fr. 1 8 2 . - .  T é lé p h o n e  0 2 8  / 7  7 5  2 1 .
H ô t e l  N a t i o n a l - B e l l e v u e .  L a  m a is o n  d u  
s p o r t i f .  1 8 0  li ts . T o t a l e m e n t  m o d e r n is é .  
C h a m b r e s  a v e c  b a i n  p r i v é ,  t é lé p h o n e .  
G r a n d  B a r - D a n c in g .  O rc h e s t r e  p r i v é .  C u i ­
s ine  e t  v in s  r e n o m m é s .  7  jo u rs  t o u t  c o m ­
p r is  d ès  Fr.  1 7 5 .— . T é lé p h o n e  0 2 8 / 7  71 6 1 .
P o u r  to u s  r e n s e ig n e m e n t s ,  s 'a d r e s s e r  à  la  
d i r e c t io n ,  D r W .  Z i m m e r m a n n ,  t é lé p h o n e  
0 2 8  / 7  71 1 0 ,  Z e r m a t t .
le spéc ia l is te  du  p rospectus  
et d e  la co u le u r
-H o te ls  isoo m.
Les h ô te ls  en  v o g u e  a u  L O B t $ t i l © l l t d l
G r a n d  c e n t re  d 'e x c u r s io n s  e t  a s c e n s io n s .  S i t u a t i o n  d o m i n a n t e  
e t  e n s o le i l l é e .  R ep o s ,  d é t e n t e ,  t o u t  c o n f o r t ,  b a in s ,  c u is in e  
s o ig n é e ,  s p é c ia l i t é s  e t  v in s  d u  p a y s
T él.  0 2 8  / 7  51 51 H .  G ü r k e ,  d i r .
Livrable  en mato l le s  de 5 kg, 
sous em ba l lage  d 'a lu m in iu m .  
Prix Fr.  4.45 p a r  kg
R AN D O N  S. A. 
Chêne-Bourg / Genève
première  fabr ique  
suisse de m a rc a t in e .
M a rg a r in e  végétale 
avec 10%  de beurre  et 
v i tamines  A - D. 
Réalisée spécia lement  p ou r  
hôtels, r e s tau ran ts  et 
pensions.  Excellent produ i t ,  
qui a b r i l l a m m e n t  fait ses 
preuves .  U n  essai s ' impose!
Visez plus haut
Choisissez
T A U N U S
17 M  et 17 M  T S
fre ins à disques
4 vitesses, 2 ou  4 portes 
V a le u r  com m erc ia le  jamais atte inte ! Et puis... une Ford, c'est solide !
D is tr ibu teu r o f f ic ie l  p o u r  le Vala is :
Garage Valaisan  
Kaspar Frères, Sion
Tél. 0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux : 
BRIGUE : G a rage
VIÈGE : »
T U R T M A N N  : »
SIERRE: »
C H A R R A T : »
M A R T IG N Y  : »
C O LL O M B E Y  : »
des A lpes ,  Fr. A lb re c h t  
Ed. A lb re c h t  
Paul B latter 
du  Rawil S. A . 
d e  Charra t S. A . 
d e  M a r t ig n y ,  M . M aso tt i  
d e  C o l lo m b e y ,  R. R ichoz
LA SAN MARCO
La m a ch ine  à ca fé  express s u p e r -a u to m a t iq u e  q u i  m é r i te  vo tre  
LA SAN M A R C O  S .A .
161, ave nue  de  M o rg e s  
Lausanne
con f iance
A g e n t  ré g io n a l  : 
A. Lambiel,  Martigny-Bourg
Tél. 0 2 6 / 6  12 21
M é d a i l l e  d 'o r  : L a u s a n n e  191 0  
B ern e  1 9 1 4  
L ucerne  195 4
0Lêteliei's 
e i  r e s ia u r a ie u r s  
valaisans
C o n fiez  aux spécialistes pour un 
nettoyage impeccable





Travail ab so lum e n t  so igné, exé cu té  par un pe rsonn e l 
p ro fess ionne l
ALAI SANN E
3A C 0U 0D  FRÈRES
Sion Sierre M onthey Martigny
T é l .  0 2 7  T é l .  0 2 7  T é l .  0 2 5  T é l .  0 2 6
2 14  6 4  5  15  5 0  4  2 5  2 7  6  15  2 6
5  0 9  61
Société de Banque Suisse
C ap ita l  et réserves : Fr. 334 000 000 
S I O N  S I E R R E
Saxon Mcn'ana Crans
Prêts et dépôts sous toutes formes
C h an g e ,  gérances et foutes opérations bancaires  
C h am b re  forte
MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La prospérité  d e  M a r t ig n y  tém o ig n e  d e  son 
intense activ ité artisanale et com m erc ia le  !




Tél. 026 /  6 11 75
Fromagerie valaisanne
M A R T I  6 N Y -V I  L I E  Place Centrale
Comestibles, légumes, charcu terie,  frui ts  
Prix spéciaux pour hôtels
R. RU CH ET *  Téléphone 026 / 6 16 48
M A R T I G N Y
B R I G U E
(o Æ c
Les artic les B ALLY p o u r  le trava i l  et p o u r  
la v i l le  ■
Moderns:a u s s u r e s  
M A R T IG N Y
£ a  m o d e  m a s  eu  fin e  c/rez  Î V  I —
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - L A T T I  O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  d e  la  G a r e
Transmissions de fleurs
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
jfa  maison qui suit fleurir...
JEAN LEEMANN, f leuriste 
Mart igny  tél. 026 / 6 13 17 
Sain t-Maurice 025 /  3 63 22
Le spéc ia l is te  d e  la m o n tre  d e  q u a l i té  !
Toutes les 
g randes
/  H xrtlcg& de • Ë ijC u teA U ./  marques
M A R T /G J N Y
Om éga, Longines, Eterna, Tissof, etc.
l
l i q u e u r s
★  M A R T I G N Y
i l
Le seul spectacle „Son et lum iè re " pano ram ique
Sion
à la lumière de ses étoiles
Tous les soirs du 1er ju il le t au 30 septem bre  1962
Région s  suisses du M o n t - B l a n c  et du G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, la vil le du parking
est à l 'a v a n t-g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son terra in  
d e  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o ire  a r t i f ic ie l le .
Le Valais, la R iv iera suisse (lac Léman), le va l d 'A o s te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  vo tre  hô te l.  
Plus d e  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges ou  chem ins de  fe r d e  m o n tag ne ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dans 
un rayon d e  m o ins  d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriétaire ou 
Directeur
0 2 6
R h ô n e ,  g a r n i 6 0 7  17 J. M é t r a i
G r a n d - S a i n t -
B e r n a r d 6 16  12 R. e t  P. C re t t e x
F o r c la z - T o u r in g 6 17 01 A .  M e i l l a n d
G r a n d - Q u a i 6 1 0  5 0 R. F röh l ich
C e n t r a l 6 01 84 O .  K u o n e n
K lu s e r  & 
M o n t - B l a n c 6 16  41
S. M o r é a -  
K lu s e r
E to i le  
G a r e  & 
T e rm in u s
6 0 3  93  
6 15  27
H . S t e l l w a g , d i r .  
M .  B e y tr is o n
Suisse 6 12  7 7 P. Forstel
P o n t - d u - T r ie n t 6 5 8  12 G .  G r o b é t y
S im p lo n 6 11 15 R. M a r t i n
T o u r is tes 6 16 32 C. M o r e t
A l p i n a 6 16 18 M m e  G a i l l a r d
M a r t i g n y - B o u r g
M o n t - B l a n c 6 12  4 4 E. C h e v i l l o d
T u n n e l 6 1 7  6 0 J. U l iv i
3  C o u r o n n e s 6 15  15 M .  P i t t e lo u d -  
A b b e t
V i e u x - S t a n d 6 19  10 C. B a l la n d
P la c e 6 12  86 J.  M é t r a i l l e r -  Z e r m a t t e n
Poste 6 15  17 J. F a r q u e t
B e a u - S i t e
C h e m in -D e s s u s 6 15 6 2 D. P e l la u d
B e lv é d è r e  






















S p é c ia l i té s  g a s t r o n o m iq u e s .  Tous les p r o d u i ts  d u  V a l a i s  : f r a is e s  et a b r ic o ts ,  v ins  
e t  l iq u e u r s ,  f r o m a g e s ,  ra c le t t e ,  f o n d u e ,  v i a n d e  séch ée ,  cure  d 'a s p e r g e s  et  d e  
r a is in s ,  t ru i tes .
* * * * * *
Vers Chamonix par ie chemin de 
Martigny-Châtelard
Sauvage et p i f fo re s q u e  va l lée
S ta t io n s :  V e r n a y a z  - G o r g e s  d u  T r ie n t  -  C a s c a d e  d e  Pisse-  
v a c h e  -  D o r é n a z - A l e s s e  ( t é l é f é r i q u e )  - S a l v a n  - Les G r a n ­
g es  - Les M a r é c o t t e s  ( t é lé s iè g e  d e  La C r e u s a z )  - Le T ré t ie n  
( G o r g e s  d u  T r iè g e )  - F in h a u t  - B a r b e r in e  - T r ie n t  - La 
F o rc la z  ( té lé s iè g e  d e  l ' A r p i l l e )  - R a v o i r e .
Le C i r c u i t  d es  v in s  e t  des  
f r u i t s .  Le j a r d i n  d e  la  S u is ­
se. R o u te  p o u r  O v r o n n a z  
s /  L e y t r o n .  T é l é f é r i q u e  p o u r  
I s é r a b le s .
P a r  les ro u te s  d e  La F o rc la z -  
T r ie n t  e t  d u  G r a n d - S a i n t -  
B e r n a r d ,  M A R T I G N Y  te n d  
l a  m a i n  à  la  F ra n c e  e t  à  
l ' I t a l i e
* * * * * * * * *
* Au Pays des Trois Dranses
Les tro is va llées accue i l lan tes  par
le chemin de ter Martigny-Orsières
ses services a u to m o b i le s  et les cars postaux de 
l'entreprise Louis Perrodin, Bagnes.
V e r b i e r  : T é lé s iè g e  d e  S a v o le y r e s ,  té lé c a b in e  d e  M é d r a n ,  
t é l é f é r iq u e s  d es  A t t e l a s  e t  du  M o n t - G e l é .
M a u v o i s i n  : G r a n d  b a r r a g e .
C h a m p e x  : son lac ,  ses fo r ê ts ,  t é lé s iè g e  d e  La B re y a .
La F o u ly  -  V a l - F e r r e t  : a u  p ie d  d es  g la c ie rs .  
G r a n d - S a i n t - B e r n a r d  : son h o s p ic e ,  ses ch iens ,  son lac,  
t é lé s iè g e  d e  La C h e n a le t t e .
S e rv ic e  d i re c t  p a r  a u t o c a r  M a r t i g n y - A o s te  du  l , r  ju in  a u  
3 0  s e p te m b r e .C h e m in  s z M a r t i g n y  e t  R a v o i r e  p a r  les cars  p o s t a u x  de
Martigny-Excursions.
R e n s e ig n e m e n ts ,  o r g a n i s a t i o n  d e  courses p o u r  s o c ié tés ,  p o u r  c o n t e m p o r a in s ,  c h a n g e ,  b i l l e ts ,  p ro s p e c tu s  : 
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Il vous offre :
Des appareils  
d e  premières marques
Un service soigné
Un personnel com péfenf
4 ,PL.St FRANCOIS LAUSANNE
P H O T O  P RO JE CTIO NS CINÉ
/ {  oetze sezoice
Une é q u ip e  je u n e  et d y n a m iq u e  qu i,  pa r to u t  où 
e l le  in te rv ien t,  con se i l le  jud ic ieu sem e n t.  
L 'am énagem ent,  la trans fo rm at ion , l ' in s ta l la t io n  d e  
v o t re  in té r ie u r  pose q u a n t i té  d e  p ro b lè m e s  q u ' i l  
est si fac i le  d e  ré soud re  avec l 'a id e  c o m p é te n te  
des ensem blie rs  décora teu rs  des g rands  m aga ­
sins d e  m e ub les  ART et H A B IT A T IO N , 14, avenue  
d e  la Gare, à Sion. Nos services sont mis g ra tu i te ­
m en t et en tou t tem ps à v o t re  d ispo s it ion .
Toutes les ins ta lla t ions réalisées pa r  nos soins 
sont des ré férences ; des m il l ie rs  d e  c l ients satis­
faits on t dé jà  fa i t  a p p e l  à no tre  maison. C haque  
am énag em e n t est é tu d ié  d e  façon a p p ro fo n d ie .  
Nous ne d is tr ib uon s  pas ba na le m e n t  du  m e u b le  ; 
q u ' i l  s 'agisse d 'u n e  réa l isa t ion  s im p le  ef peu  c o û ­
teuse, luxueuse o u  classique, m o de rn e ,  d e  sty le 
ou rus f ique . Tout est mis en œ u v re  p o u r  assurer 
à la c l ie n tè le  un m ax im um  d e  c o n fo r t  p o u r  un 
m in im u m  d 'a rgen t .
Sous l 'e x p e r fe  d i re c t io n  du  che f d e  l 'en trep r ise  
M . A R M A N D  G O Y , une tre n ta in e  d e  c o l la b o ra ­
teurs, so it  ensem blie rs , décora teurs ,  tapissiers, 
polisseurs, ébénistes, vendeurs ,  e m p loyés  d e  b u ­
reau, magasin iers, l iv reurs, c o u r te -p o in t iè re s ,  etc., 
to u t  ce  pe rsonne l d o n n e  le m e i l le u r  d e  lu i -m êm e  
p o u r  vous satisfa ire.
ART et H A B IT A T IO N  est une en trep r ise  100 %  
va la isanne, e l le  m é r i te  v o t re  con f iance  et saura 
vous p ro c u re r  con fo r t ,  cha leur, d is t in c t io n  en é v i ­
tan t ré so lum en t le dé jà  vu  et revu  des m o b i l ie rs  
m u lt ico p iés  à l ' in f in i  et sans pe rsonna l i té .
Pour l 'a p p ro v is io n n e m e n t  d e  ses d if fé ren tes  e x p o ­
s it ions, ART et H A B IT A T IO N  sé lec t io nne  sévè re ­
m ent le m ieux  et le m e i l le u r  d e  to u te  la p r o d u c ­
t io n  suisse en cham bres à coucher,  salles à m an­
ge r,  salons, m e ub les  séparés, cec i dans fou tes  les 
ca tégor ies  d e  pr ix .  Dans nos p rop re s  a te l ie rs  une  
m a in -d 'œ u v re  q u a l i f ié e  co n fe c t io n n e  r ide aux  et 
m eub les  re m bou rré s  avec le p lus g ra n d  soin.
A  pa rt  son a c t iv i té  va la isanne, ART et H A B IT A ­
T IO N  v ie n t  d ' in s ta l le r  au m a n o ir  d e  VALEYÈRES 
sous RANCES, en tre  O rb e  et Y ve rd o n ,  une e x p o ­
s it ion  pe rm anen te , spéc ia l isée  en m e ub les  d e  sty­
les et rustiques. C e tte  g ra n d io se  ré t rosp ec t ive  du 
passé, u n iq u e  en Suisse, co n n a î t  dans un cadre  
a d m ira b le  une réussite re tentissante. Des m il l ie rs  
d ’amateurs d e  be aux  m e ub les  nous o n t  dé jà  fa i f  
l 'h o n n e u r  d 'u n e  v is i te  qu i p e u t  ê tre  fa i fe  chaque  
jo u r  y  com pr is  les d im anches d e  14 à 20 heures. 
Le succès sans p ré c é d e n t  d e  nos d if fé ren tes  en tre ­
prises p ro v ie n t  d e  ce q u e  le c l ie n t  des grands 
magasins ART et H A B IT A T IO N  esf con s idé ré , ses 
m o ind res  désirs sont com b lés , en aucun m o m en t 
il ne se sent o b l ig é  ou  con tra in t  ; c 'est en tou te  
l ib e r té  q u ' i l  cho is i t ,  com pare , dé c id e .
ART et H A B IT A T IO N  p ra t iq u e  à ou tran ce  une 
p o l i t iq u e  d e  p r ix  bas. Lors d 'u n  achat, aucune 
s igna ture  ni con tra t  n 'est e x ig é  d e  la pa rt  du 
c l ien t,  c 'est au con tra i re  nous q u i  nous engage ons  
à l iv re r  ce q u e  le c l ie n t  a cho is i.  Tou te  marchan­
d ise  non co n fo rm e  à la c o m m a n d e  p e u t  ê tre  
re tou rnée  dans le dé la i  d 'u n  mois.
C e tte  façon d e  v e n te  d e  m eub les  n 'est p ra t iq u é e  
en Suisse q u e  pa r les g rands  magasins ART et 
H A B IT A T IO N  q u i ,  co m m e  pa r  le passé, m a in t ie n ­
nent leu r  de v ise  : M IE U X  —  M O IN S  CHER.
Sion, avenue  d e  la G are , té lé p h o n e  027 /  2 30 98.
TREIZE ETOILES
12® année, N° 7 Juillet 1962
Parait le 20 de chaque mois. — O rgane officiel de l’Association hôtelière 
du Valais. — F onda teu r  : Edm ond G ay. — R édac teu r  en  chef : Bojen 
Olsommer, Sion, avenue de la G are 10, tél. 027 / 2 22 34. — A dm inis­
tra tion , im pression e t  régie des annonces : Im prim erie  typo-offse t Pillet, 
Martigny, tél. 0 2 6 /6  1052. — A b o n n em e n ts :  Suisse : Fr. 15.—, é t ranger 
Fr. 22.—, le num éro  Fr. 1.40. — C om pte  de chèques II c 4320, Sion.
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A la Table ronde
CHEZ ARNOLD
à  Sierre
Fidélité, tradition, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 




65 ans de qualité 
au service de l'hôlelleili
f in e  e a u -d e -v ie  d e  po ires  W i l l ia m ,  v e d e t te  d e  la g a s tron om ie  
LE B O N  PÈRE W IL L I A M  S .A . ,  V é t r o z - S io n
P rem iè re  fa b r iq u e  va la isanne de
vol-au-vent, cakes et pâles feuilletées ef mi-feuilletées
Marcel Vollui - Saxon T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  23 54
C o n d i t io n s  spécia les p o u r  hô te ls  et restaurants
Un v in  en l i l r e  d e  g ra n d e  classe...
Un fe n d a n t  d u  co te au  s igné  B O N V IN , S ion
la friteuse idéale pour chaque cuisine
De la f r i te use  d e  m é n a g e  aux ap pa re i ls  
c om b inés  p o u r  g rands  étab lissements, 
n o tre  fa b r ica t io n  est d 'u n e  q u a l i té  insur­
passab le  e t d 'u n  re n d e m e n t  supérieu r.
D em a nde z -nou s  une  o f f re  j 
ou  une d é m o n s t ra t io n  sans 
en g a g e m e n t.  N om breuses 
ré férences à d ispo s i t ion .
Nos hôteliers
Je n 'entends pas qu'ils soient anormaux, j 'entends anor­
m alem ent capables et utiles. Il se peut que  le paysan de  
M au rice  Troil let ait plus d e  mérite à produ ire  l 'asperge  
et le pur fendant. Il se peu t  q ue la fraise ou l 'abricot soit 
la seule vraie création. Il se peut q u e  M au r ice  Ch ap p az ,  
ce physiocrate, aille jusqu'à p référer com m e un m oindre  
mal la g ran d e  fabr ique ou la centrale therm ique. Tous 
les goûts sont dans la nature. Mais  eux, nos hôteliers,  
sont d 'une  espèce particulière ; ce sont des fabricants 
d e  b on n e  v ie  et d e  b on n e  humeur. C e  sont des fabri­
cants d e  bonheur.  C'est pour cela qu'ils exercent, d if ­
férents des autres, une dom ination  un peu cabalistique.  
O n leur doit  le b on  sommeil et le b ien m anger,  la b o n n e  
santé, le plaisir d e  v ivre  ; on leur doit  d 'ê tre  à son aise 
et d e  repartir avec  une âm e neuve à la fin des vacances. 
Il leur suffit d 'un rien, d 'un mot, d 'un geste, d 'une  
fleur, pour tout arranger. M ais il suffit aussi d 'un rien, 
d 'une fausse note, d 'un grain d e  poussière, pour tout 
déranger.  A h  ! le métier délicat,  à base d e  conscience  
et d e  gentil lesse ! Ils sont bien, nos hôteliers. Mais  
voici qu'un grand souci se lève  ! c'est que  le métier  
boucle son cycle et re d e v ien n e  un banal petit  m er­
cantil isme aux mains d 'apprentis  
sorciers. La profession est sub­
m erg ée .  Trop d e  candidats insuf­
fisamment préparés s'imaginent  
qu'on  fait d e  l 'hôtel ler ie  com m e  
n 'im porte  quoi d 'autre ; quelques  
rudiments d 'o rth o grap he ,  d 'arith ­
m étique et d e  cuisine, une bonne  
dose d e  prétention et à pe ine  
d'hu ile  d e  coude, et la barque  
est lancée. Non, nous ne laisse­
rons pas se gâter  ce beau métier  
dont d é p e n d  le renom du tou­
risme valaisan. L'Etat doit  nous 
aider en resserrant les mailles du  
certificat d e  capacité. O n  a parlé  
d e  cela à G râchen, et aussi d 'une  
autre menace qui p lane sur notre  
territoire: l'excès d e  mécanisation, 
l'anéantissement d e  l'aire agricole  
et d e  nos traditions pastorales, 
l 'exploitation à outrance des cimes
et des vallées jusqu'ici tranquilles, 
la perte  d e  notre vie intime. A vec  
une louab le  inte ll igence tous les 
orateurs haut-valaisans, l'écrivain  
A d o lf  Fux le premier, auteur  
d 'une  m agnif ique  conférence,  
puis le préfet du district, M .  
Kenzelm ann, M .  le Rd curé de  
G râchen et le président d e  la 
comm une, M .  W alte r ,  tous ont  
parlé d e  la conservation du pays 
et je té  un ap p e l  qui a eu une  
gran d e  résonance parmi les hô ­
teliers réunis à G râchen, cette sta­
tion qui p rêche d 'e x e m p le  ; p ré ­
servons nos sites et nos usages, 
préservons notre authentic ité et 
notre caractère, préservons notre  
foi.
ôijiU yw yiuu
P o u r  la p r e m i è r e  fois,  M. W a l t e r  L o r é t a n ,  de 
C r a n s ,  s’ad resse au h ô te l i e r s  d u  Valais  en  q u a ­
l i té de p r é s i d e n t  de l eu r  a s soc ia t io n.  A c ô té  de 
lui ,  M.  le D r  W a l t e r  Z i m m e r m a n n ,  de Z e r m a t t ,  
n o u v e a u  v i ce - p r és id e n t .
A p rè s  d e u x  p é r i o d es  t r i e n n a l e s ,  M. E m m a n u e l  
Défa g o ,  de C h a m p é r y ,  q u i t t e  la p r és id en ce  de 
l ’a s soc ia t io n,  q u i  r e v i e n t  au c e n t r e  d u  c a n to n .  
Le voici  p r e n a n t  co n g é  de l’assemblée ,  q u i  lui 
ga rd e  la plu s  cha le u re u se  g r a t i t u d e .  A sa d r o i t e ,  
M. D r  K u r t  K r a p f ,  d i r e c t e u r  de la F é d é ra t io n  
suisse d u  t o u r i s m e  et  p ro fe s s e u r  à l ’U n i v e r s i t é  
de Berne,  q u i  a p r és e n t é  u n  b r i l l a n t  r a p p o r t  
d ’e x p e r t  su r  le t o u r i s m e  i n t e r n a t i o n a l  e t  ses 
p e rs pec t iv es .  A cô té  de M. K r a p f ,  M. Max 
Bu d l ig er ,  se cr é ta ir e  gé né ra l  de la Soc iét é  suisse 
des hô t el i er s .
Grächen reçoit l ’Association hôtelière du Valais
Dans cette station qui prêche d ’exem­
ple, accueillis par une toute jeune fan­
fare, nos hôteliers ont passé deux jours 
heureux, couronnés par une excursion- 
raclette à l’Hannigalp. Ils ont remis 
leurs statuts complètement à jour et 
nommé pour trois ans leur nouveau 
comité composé de MM. Walter Loré- 
tan (Crans) et D r W alter Zimmer­
mann (Zermatt) ; MM. Henri Arnold 
(Sierre), Charly Barras (Montana), 
Emmanuel Défago (Champéry), Paul 
Franzen (Brigue), Fernand Gay-Cro- 
sier (La Forclaz), Séverin Lorétan 
(Loèche-les-Bains), Henri Maistre 
(Evolène), Albert Meilland (Cham- 
pex), Gaston Meilland (Verbier), D a­
vid Supersaxo (Saas-Fee). Réélus, les 
vérificateurs des comptes sont MM. 
Willy Biéri et Albert Cappi ; sup­
pléant M. Emile Cathrein. Un nou­
veau nom s’ajoute à la liste des mem­
bres d'honneur : celui de M. Pierre 
Darbellay, directeur de l’Union va- 
laisanne du tourisme.
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Le n ouveau  d ire c te u r  de l’U n io n  valaisanne 
du  to u r ism e
Dr. Fritz Erne
D i r e k t o r  des W al l i se r-V erkehrsverbandes
Mit  grosser F re ude  v e rn e h m e n  wir ,  dass H e r r  D r .  F r i tz  
E rne , de r  f rü h e re  lang jähr ige  S e k re tä r  des Wal liser- 
V e rk eh rsv e rb an d es  zu dessen D i r e k t o r  g ew äh l t  w o r ­
den  ist. D a m i t  sind  die G eschicke  dieses w ich t igen  
O rganes  des Wall iser  T o u r i s m u s  in die H ä n d e  eines 
Mannes  gelegt w o rd en ,  der  wie kein a n d e r e r  dazu  
befäh ig t  ist, dieser  A ufgabe  gerech t  zu  werden .
D e m  v e rd ie n te n  V o rg ä n g e r  H e r r n  D r .  D arbe l lay  
ist d a d u rc h  ein w ü rd ig e r  N a c h fo lg e r  ers tanden .  Die 
W ahl  Dr . E rn e  d ü r f t e  auch  speziell  im Oberw al l i s  
m i t  besondere r  G e n u g tu u n g  a u fg e n o m m e n  werden,  
w i rd  d a d u r c h  auch  e inm al  den  b e r ech t ig ten  In teressen 
dieses Landestei les  R e c h n u n g  getragen.  W ir  g ra tu l ie ren  
H e r r n  Dr .  E rn e  von  H e r z e n  u n d  w ün sch en  ad  m u l to s  
annos.  D r .  W. Z.
M. Fritz Erne
Le 11 ju il let  1962,  M. F r i tz  E rn e  a été  n o m m é 
d i rec teu r  de l ’U n io n  va la isa n n e  du  tou r ism e  p a r  
le Conseil  de  cet te  o rgan isa t ion .
Le successeur de M. P ie r re  D a r b e l l a y  a q u a ­
r a n te  ans. Il est né  le 21 n o v e m b re  1921 à G am p el .  
A près  de  solides é tudes a u x  collèges de  Brigue  et 
S a in t-M au r ic e ,  il a  suivi les cours des univers ités  
de S a in t -G a l l  et Berne où il a o b ten u  le g rad e  de 
d o c te u r  ès sciences po l i t iques  et économ iques  grâce 
à la thèse q u ’il a fa i te  chez n o t re  exce llen t  ami 
le p ro fesseu r  K r a p f ,  su r  « L ’é v o lu t io n  et l ’o r g a n i ­
sa t io n  du  to u r ism e  v a la isan  ».
C ’est avec  p la is i r  q u ’on le re v e r ra  à Sion dès 
le 1 "  n o v e m b re  p ro c h a in ,  a v ec  M m e  E rn e  née 
G r a n d i  et leurs d e u x  enfan ts .  M. E rn e  a en effe t  
de solides a t taches  dans  les m il ieux  sédunois,  où 
il a  passé d o u z e  ans à son pos te  de  secrétaire  de 
l ’U n io n  va la isa n n e  du  tourisme.
A y a n t  assumé ce sec ré ta r ia t  de 1947 à 1959, très 
est imé en Valais,  reco n n u  a u -d eh o rs  co m m e  un 
excellent  a m b a ssad e u r  du  tou r ism e  va la isan ,  M. 
E rn e  é ta i t  en tré  le 1 "  m ars  1959 au  service de  la 
L o n za ,  où  l ’a t t e n d a i t  une  b r i l l a n te  carrière .
Pressenti  p o u r  la  d i rec t io n  de n o t r e  off ice  de  
p r o p a g a n d e  ce p r in te m p s ,  dès que la  démission 
de  M. D a r b e l l a y  fu t  re n d u e  pub l iq u e ,  M. E rn e  
co m m en ça  p a r  décl iner  ces ou v e r tu re s ,  en h o m m e 
qui a f a i t  son choix  et n ’e n te n d  pas re v en i r  en 
a rr iè re .  C e p e n d a n t ,  sa fo rm a t io n ,  ses goûts,  ses 
rela t ions ,  to u t  le p réd isp o sa i t  à cet te  fonc tion .  Il 
a fini p a r  céder  a u x  instances de  l’off ice  du  t o u ­
risme, et il a bien fait .
Après  une b rève  coupure ,  M. E rne  est ainsi 
ra p p e lé  à sa p lace  de successeur to u t  désigné de 
M. D a rb e l l a y .  Sa  n o m in a t io n  qu i  é ta i t  dans  l ’o rd re  
n a tu re l  des choses a été  accueill ie  avec  sou lage ­
m en t  dans  nos m il ieux.  N o u s  som m es v ra im e n t  
h e u reu x  de r e t ro u v e r  en lui le réa l i sa teu r  sérieux 
et écla iré  des  œ u v re s  de  la  p ro p a g a n d e ,  l ’ami des 
hôteliers ,  e t  aussi l ’ami et le c o n f id e n t  de  « T re ize  
Etoiles  », qu i  é p ro u v e  une sa t is fac t ion  to u te  p a r ­
t icul ière  à lui p résen te r  ses fé lic ita tions et ses 
vœ u x .  B. O.
Le voyage à pied
M . T ö p f f e r  au G rim sel
Voici le moment où M. Töpffer p a rt avec sa troupe 
à l’assaut des montagnes. La dernière fois nous l’avions 
laissé, vous vous rappelez ? à l’hospice du G rand- 
Saint-Bernard, où deux touristes plongeurs s’étaient 
trempés dans le lac glacé pour en ressortir à moitié 
morts. A vant de poursuivre cet itinéraire, pénétrons 
à la suite du  Genevois dans un autre hospice, celui 
du Grimsel, qui sort tout brûlant de l’actualité.
L’hospice du Grimsel, relate M. Töpffer, est une 
maison chétive ; il le para ît surtout à ceux qui ont 
pris au Saint-Bernard leur type d’hospice. Les abords 
en son boueux, des pourceaux font les honneurs du 
seuil et, intérieurement, tout est d’une simplicité nue 
et sans confort ; mais l’hospitalité (payée d’ailleurs) s’y 
exerce avec bonne grâce. Le papa Zippach, fermier de 
l’hospice, est un gros homme qui donne de l’air aux 
figures d ’anciens Suisses que l’on voit dans les alma­
nachs et sur les vitraux : épaisse crinière, large m â­
choire, dos conforme et mollets qui font plaisir à voir. 
Vogel en donne de cette sorte à Tell et aux hommes 
de M orgarten : mollets gros et musclés, mollets d ’un 
pourtour cossu, mollets Farnese, mollets antiques, 
rassurants, bonshommes, loyaux, primitifs, bourgmes­
tres, mollets alpestres, granitiques, assortis à une grande 
nature. Pour nous, nous ne saurions nous ennuyer 
tout à fait nulle part, si seulement une paire de mollets 
de cette sorte va, vient, se pose ou se promène autour 
de nous ; ça tient compagnie. Ce papa Zippach nous 
installe, en allemand, bien entendu, car, comme les 
montagnards de vraie race, il n ’entend que sa langue, 
et vous lui diriez oui, qu’il irait chercher un inter­
prète pour lui traduire la période.
Nous lions connaissance avec une famille alsacienne, 
dont le chef est un monsieur que nous trouverons aima­
ble et de bien agréable compagnie ; pour l’heure, il 
joue du flageolet. C ’est un joli passe-temps ; mais, 
je ne sais, la culture persévérante de cet instrument, 
quelque honorable qu’il soit, et légitime autant qu’un 
autre, présuppose chez le sujet un esprit légitime 
autant qu’un autre, et honorable aussi, mais mince, 
fluet, et de cinq trous percé. Tout d’abord, vous êtes 
disposé à vous imaginer que l’ingénieux virtuose a dû 
consommer quantité d’heures à tourner des salières en 
ivoire ou des bilboquets en buis ; qu’il sait des recettes 
pour cuire la colle, des procédés pour enlever les 
taches, une façon de boucler ses souhers, et une autre 
d’élever des rossignols ; d ’ailleurs, bon époux, bon 
père, bon citoyen, parce que ces passions le laissent
tranquille, et qu’il n ’est rien de tel pour être bien sage 
que de jouer du flageolet toute l’année. E t voyez un 
peu comme on se trompe ! N o tre  Alsacien se trou­
vera être un négociant d ’une conversation nourrie, d ’un 
commerce rempli d’agrément. En même temps, c’est 
vrai, il sait des chansons drôles, il escamote, il fait 
des tours, voilà tout ce qu’il a de flageolet dans l’esprit. 
Aussi penserons-nous bien désormais de quiconque joue 
du flageolet. En jouez-vous ?... Moi non plus.
La maison est remplie. En plus de la famille alsa­
cienne, nous trouvons là des gens titrés : un marquis, 
une marquise ; plus un Français sans titre mais nanti 
d’une fluxion, plus un ménage genevois, plus un poète 
à cheveux pleureurs, plus trois gigues irlandaises qui 
semblent, comme trois cariatides, porter le plafond sur 
le dos, plus tout un congrès de géologues, parmi les­
quels on remarque MM. Forbes, Agassiz et d’autres 
hommes distingués. Le souper réunit cette foule autour 
de deux tables, et la couchée l’éparpille dans tous les 
réduits de la maison.
Il pleut toujours au Grimsel, les géologues nous 
l’on dit. L’hospice étant situé au fond d’un entonnoir 
formé par de hautes cimes, ces cimes attirent les 
nuages dans l’entonnoir ; ces nuages refoulés font une 
pluie à noyer les granits et  ^ à son tour, cette pluie 
refoule tous les touristes au fond de l’entonnoir où 
le papa Zippach, pareil au fourmi-lion, attrape, cro­
que et fait curée.
M. Agassiz seul et un ou deux géologues sont partis 
au jour ; tout le reste, même quelques imperméables, 
délibère, temporise, déjeune pour voir venir puis, ne 
voyant rien venir, prend son parti d’attendre à l’hos­
pice le retour du beau temps.
Trois des géologues sont restés ; ces messieurs, col­
laborateurs de M. Agassiz, comptaient se rendre ce 
matin à leur cabinet d’étude (c’est à trois lieues de 
l’hospice, sur le glacier de l’Aar, un trou sous une 
pierre, avec un âtre et deux marmites) ; mais la tem­
pête les a retenus, et bien heureusement pour nous, 
car les voilà qui nous accueillent amicalement, et qui 
nous font passer une journée charmante. Jeunes galzs> 
complaisants et instruits, ils nous expliquait familière­
ment la vie que l’on mène sur le glacier de l’A ar ; à 
quelles fins on y fore un puits, profond déjà de soixante 
pieds ; comme quoi les glaciers ont des puces à eux, 
tout comme les cuisinières et les chiens barbets ; enfin 
comment la neige rouge doit sa couleur à un insecte 
qui a l’estomac cramoisi. Vite on va chercher de l’eau 
de neige rouge, on monte un microscope, et nous 
voilà regardant tour à tour, de nos vingt-deux yeux 
droits, des rotifères.
Quelle bête curieuse ! Figurez-vous un particulier 
qui se tient deux roues de m o u l i n  e n  perpétuelle acti­
vité aux deux coins de la bouche, rien que pour y 
faire entrer avec plus d ’abondance une eau toujours
(S ui t e  en page 58)
A v e c  le sourire...
Suivez bien mon raisonnement : un homme astreint à 
un travail régulier acquiert quelque routine dans sa 
profession et il peut donc l’exercer en se décontractant.
H ors de ses occupations, il n ’éprouve plus la même 
quiétude et le voilà, selon les circonstances, plus ou 
moins désorienté.
C’est ainsi que l’individu n ’a pas le même compor­
tement derrière un guichet que devant.
S’il se trouve derrière, en sa qualité de fonction­
naire, il met à l’accomplissement de sa besogne quoti­
dienne une très grande placidité.
Pas de précipitation, pas de nervosité, pas de 
trouble.
Il achève une addition, bavarde avec une employée 
— et comme on le comprend ! — puis s’avise de la 
présence du public.
En revanche, s’il est devant le guichet, en sa 
qualité de client, il se trouve dans une situation 
exceptionnelle puisque ce n ’est pas là qu’il passe la 
majeure partie de sa vie, et dès lors, on le sent beau­
coup plus tendu, plus impatient, plus inquiet.
Est-ce que je me fais bien comprendre ?
Or, la même observation, exactement la même, on 
peut la faire à propos des jours de travail et des jours 
de vacances, les premiers constituant la règle et les 
seconds l’exception.
Autrement dit, l’homme est mieux préparé au tra ­
vail qu’aux vacances.
Soyez assez gentils, voulez-vous, pour ne pas vous 
laisser distia.ir e en lisant ce billet, car une argumen­
tation cartésienne exige un minimum d ’effort céré­
bral de la part du lecteur.
A votre place, j’attendrais d’être au lit pour épeler 
ce texte tout à loisir, à condition, bien entendu, que 
vous soyez marié.
Ces réflexions préliminaires pesées, on ne doit pas 
s’étonner que l’homme puisse être entraîné, durant ses 
vacances, à des tracas beaucoup plus nombreux et à 
des risques beaucoup plus grands que durant son 
travail.
Même si une agence de voyages le prend sous sa 
tutelle, il sort de son monde habituel pour entrer dans 
un monde inconnu.
Il souffre de dépaysement.
Supprimer cette souffrance, en évitant toute sur­
prise, à mon avis, voilà le rêve.
Est-il réalisable ?
C’est ce que nous allons examiner ensemble dans 
le prochain alinéa, quand vous aurez pris le temps, 
en revoyant tout le début de ma démonstration, de 
cerner le problème.
Eh bien oui, ce rêve est réalisable.
Au lieu d ’envisager, chaque année, un déplacement 
dans tel lieu de villégiature et dans tel autre, il suffit 
d’en choisir un, une fois pour toutes.
Le chalet, croyez-m oi,-c’est vraiment l’idéal.
C ’est ce que font les gens raisonnables — et non 
point, hélas ! Bojen Olsommer — qui chaque été ont 
le plaisir de se retrouver dans le même hôtel de famille.
Le patron, la femme de ménage, le garçon d’étage, 
les clients fidèles, tout ce petit monde, au bout de dix 
ou vingt ans, form ent une parenté, et une parenté 
supportable, puisqu’on ne la revoit qu’une fois par 
année.
Il y a, je vous l’accorde, un inconvénient à cette 
solution.
L’homme est déchargé, durant son séjour, de toute 
besogne régulière, un personnel dévoué pourvoyant 
aux soins du ménage et aux exigences culinaires.
P ar conséquent, l’homme court le risque de s’en­
nuyer et, les jours de pluie, de s’ennuyer à crever.
N e voit-on pas de remède à cela ?
Si, mais accordons-nous, si vous le voulez bien, 
une minute de méditation.
La solution, c’est le chalet, le chalet qu’on loue ou 
qu’on fait construire et qui permet de se retrouver 
chez soi dès qu’on sort de son domicile.
Plus besoin de se demander, comme à l’hôtel, à 
quoi occuper ses journées.
Q uand vous avez coupé le petit bois pour le feu, 
cherché une provision d’eau à la rivière, épluché les 
légumes, étendu une petite lessive et réparé le toit, 
il vous reste à vous attaquer à la question des égouts 
et du chemin, et là, vous en avez, à raison de six 
semaines par  année, pour votre vie entière en laissant 
à vos heureux descendants suffisamment d’ouvrage 
pour les tenir en joie.
E t puis, au moins, pas de surprises : éboulements, 
inondations, refoulement des eaux, dislocation des 
portes et des fenêtres, on s’attend à tout, et l’on a 
tellement d ’activité qu’on ne ressent plus la pénible 





De quoi est-elle faite la guirlande qui 
entoure Sion ? De feuilles de vigne 
tendres, d'épines noires, de pierres 
sèches et de ce pavot fantôm e qui 
pousse dans les jardins de banlieue.
La vigne d it la vie, les pierres 
disent la soif, les épines semblent la 
grille de quelque confessionnal et le 
pavot rit comme une tête de mort.
En ce m om ent la vigne pousse avec 
une force folle : on la relève, on l ’atta ­
che, on fa it le deuxième, le troisième 
tour, on coupe les bouts, on la sul­
fate, on l’arrose. Cent fois les murs 
de vignes sont escaladés, cent fois 
on se griffe  les bras aux épines de 
la route et, en passant, parfois une 
fleur nous envoie son parfum . Si on 
l’écrase, elle parfum e encore plus.
4*
Les habitants de Sion transportent 
leurs familles dans les mayens. Là le 
bisse chante et les mélèzes balancent 
leur ombre. Les fem m es et les enfants  
se réjouissent, ceux qui restent dans 
la ville qui é tou ffe  de chaleur ce sont 
les pères et les maris. Ils fo n t  leur 
cuisine tout seuls ou ils vo n t au café. 
On les appelle les veufs  de paille à 
cause de la fantaisie, de la courte 
durée de leur veuvage : du lundi 
matin au samedi soir. Dans une autre 
ville j ’ai noté cette réflexion d ’une 
tenancière de kiosque : « Le car des 
naïfs les emporte ! » Allons, quelle 
mauvaise langue ! On nous appelle 
aussi les veufs  de paille, tout simple­
ment parce que dans nos promenades 
de la villa au bureau nous nous abri­
tons la tête sous des chapeaux de 
paille.
4*
La vie quotidienne est tissée avec 
de l ’in fin im ent petit. Elle a ses épines, 
ses feuilles douces, ses parfums, sa 
pierraille, son ivresse. E t la M ort, à 




Petit dictionnaire poétique du Valais P« p^ ue
Cervin
Majestueux cliché ! Que sont devenues, autour de sa 
danse hiératique, les secrètes prophéties du silence ?
C ’est le sort des trop belles choses d’être vulgarisées. 
Napperons, mouchoirs, boîtes à musique, cendriers, 
bibelots de toutes sortes se disputent son image. Et 
quelle image ! Des milliers de fois reproduite, triste­
ment impersonnelle. Elle fera le tour du monde, se 
rappelant à peine ce qu’elle représente (si toutefois elle 
l’a su !) Que voulez-vous dire ? Nul ne peut ignorer le 
nom de cette gigantesque pyramide blanche qui s’élève 
au-dessus de Zermatt ! Quelles vacances inouïes ! Des 
montagnes que l’on croirait fabriquées tout exprès 
pour les étrangers, avec des téléphériques comme des 
joujoux qui vont des unes aux autres, des trains à 
crémaillère. Splendide ! Et ce qui ne gâte rien, des 
hôteliers toujours empressés à combler vos moindres 
désirs. Des menus !... La truite, par exemple, est 
incomparable... Et des tas de personnalités célèbres... 
Ah ! on y mange aussi la raclette, mais ce serait trop 
long à vous expliquer...
Envolez-vous, image de pacotille !
Un rire de cascade ruisselle sur mes mains. L’aurore 
accompagne le petit chevrier. Il monte avec son trou­
peau jusqu’aux derniers éparpillements de verdure. 
Enfant de longue sagesse pour qui les heures sont 
patience dans la grande solitude qui l’assiège. Toutes
Bourg-Saint-Pierre
Des martinets s’envolent des pignons. Ils ont la 
même couleur que l’ardoise qui recouvre les toits. 
Oiseaux protecteurs des foyers, ils apportent à chaque 
maison qu’ils habitent — et laquelle n ’a pas son nid — 
l’espérance, comme le pain quotidien du cœur. Maisons 
d ’infatigable mémoire. Avec elles, le moyen âge a tra ­
versé les siècles, et rien, pas même le bruit insolite 
des klaxons ni celui des moteurs, n’interrompt le 
temps paisible de leurs pierres où le lézard se réfu­
gie. Elles continuent de vivre leur vie, comme si d ’une 
saison seulement aujourd’hui les séparait du passé. 
Est-il besoin de les décrire ? A force de vivre, elles 
ont acquis tout ce qui manque aux pierres neuves : 
tendresse, amour, sollicitude. Le plus ancien clocher 
du Valais sonne leurs jours et leurs nuits. Cela suffit. 
Tout le reste est à pressentir.
Deux chansons d ’eau l’accompagnent : Dranse, Val- 
sorey. Un nom de prière : Grand-Saint-Bernard.
[TïSM&TT
pareilles, ces heures, et cependant cha­
cune vêtue d ’une autre teinte. Elles ne 
changent de place que pour redire 
l’instant de ferveur qui jadis souleva 
la terre de cette flamme minérale 
brûlante de neige immortelle. Ici la 
vie s’écoule sans hâte. Les jours se 
confondent avec les siècles, les siècles 
avec les millénaires. Silencieuse éter­
nité, où s’écorchent les peaux trop 
lisses, interrompue seulement par l’oc­
casionnel tumulte des rochers quand 
le dieu qui l’habite y remue ses sou­
venirs.
Chamoson
Dans mon premier, il sera plus facile 
De faire passer un chameau qu’au riche 
D'être admis dans le royaume des deux. 
Si mon second forme parfois un feu,
En moi, par contre, rien ne le précise, 
Mais à mon air fleuri, on le devine 
De chaleureux acceuil et sans repos.
Au ciel qui bourdonne sur mes coteaux 
Mon troisième gentiment fait écho.
Mon tout s’étale en rêve d ’abondance 
Dans le soleil vert des vignes prudentes.
Champéry
Champ qui pleure, champ qui rit, c’est la faute au 
Créateur qui lui fit les Dents si hautes et si grandes ! 
Nuages et soleil y jouent à cache-cache, espiègles à 
souhait, tandis qu’ombrelles et parapluies se contre­
disent sans cesse. Si bien qu’à Champéry, jamais 
chaleur ni fraîcheur ne sont trop excessives.
De chaque fenêtre part un message de géranium 
ou de pétunia.
Avec cela débordant d’animation et de jeunesse. 
Chacun y trouve de quoi satisfaire ses goûts : du 
simple promeneur à l’intrépide alpiniste, du sportman 
enragé au contemplatif, du gribouilleur à l’artiste- 
peintre, du solitaire au mondain, du botaniste à l’orni­
thologue... Et pour le poète, cette nostalgique estampe 
d’un village perdu dans ses pensées : la rue déserte ou 
presque, car cette femme qui la traverse, portant sa 
seille remplie d ’eau, pense les mêmes choses. Matin ? 
Soir ? Après-midi ? L’intensité se suffit à elle-même. 
Le clocher aux réminiscences provençales vient peut- 
être de sonner. Baptême ? Mariage ? Enterrement ? 
Quelle attente se poursuit au fil des jours dans la pluie 
et le soleil qui continuent de jouer ? Toutes ces exis­
tences revêtues d ’oubli !... Non ! Jamais tout à fait 
oubliées. Nous les retrouverons à la mi-août, quand 
ceux d ’aujourd’hui monteront danser sur l’alpe, endi­
manchés du costume de leurs aïeux.
(A suivre.)
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Munster dans la vallée de Conches... 
Le dimanche s’étire lentement dans 
le village où, passé la grand-route, 
tout somnole. Le bois des granges 
craque au soleil,, les prés ondulent 
jusqu’au Rhône étalé entre les sau­
les, et l’herbe tapisse encore le ver­
sant opposé. Pas un roc, pas une 
tache de couleur heurtée dans ce 
paysage paisible où M. Edzard 
Schaper a créé une œuvre à l’inten­
sité dramatique peu commune.
C’est également face à ce paysage 
radieux que l’écrivain a évoqué les 
brouillards caréliens dans lesquels 
glissent les héros du « Quatrième 
Roi », le roman qui vient d ’être dis­
tingué par le jury du Prix Veillon 
de langue allemande.
Cette nouvelle m ’a surpris au 
retour d’un voyage de conférences 
à l’étranger. J’ai dû repartir pour 
Zurich.
M. Schaper parle de ses succès 
littéraires avec simplicité. Oui, on 
lui a décerné d ’autres prix, le Prix 
Fontane à Berlin par exemple... Oui, 
l’Université de Zurich l’a nommé 
D r honoris causa et les étudiants dis­
sèquent son œuvre pour leurs thè­
ses... Oui, on lui a confié longtemps 
à la radio suisse les commentaires 
sur la politique de la Pologne, de 
l’Esthonie et de la Finlande.
Ce que M. Schaper ne dit pas, 
c’est que les anthologies le mention­
nent comme l’un des représentants 
les plus importants de la littérature 
allemande contemporaine et de la 
philosophie chrétienne.
Il ne dit pas non plus qu’il est 
l’un des meilleurs experts d ’aujour­
d’hui pour les questions est-euro­
péennes. Sur son pupitre de travail, 
un manuscrit d ’un jeune auteur est
VLes Sylphides
Ballets de Mme Derivaz 
à Sierre
en  l e c tu r e .  L ’é d i t e u r  v e u t  a v o i r  
l ’a v is  d e  M . S c h a p e r  s u r  l ’a u t h e n t i ­
c i té  d e  ces t é m o ig n a g e s  é c r i t s  en 
R u ssie .
Cette connaissance des questions 
slaves et scandinaves, M. Schaper 
l’a acquise chèrement :
Né à Ostrowo, près de Pozen, 
dans une de ces régions frontières 
qui enregistrent comme un sismo­
graphe tous les moindres remous 
politiques, il passe une partie de sa 
jeunesse en Esthonie où il a ses pre­
miers succès d’écrivain. En 1940, 
condamné à mort par les nazis pour 
opinions subversives, il s’évade en 
Finlande et s’enrôle dans les troupes 
finlandaises pour lutter sur le front 
de Carélie. Cette fois, ce sont les 
Soviets qui le menacent. Il parvient 
en Suède dans un camp d’internés :
J ’ai fait bien des métiers dans ma 
vie : marin, jardinier, bûcheron dans 
les forêts suédoises.
D a n s  c e t te  e x is te n c e  t o u r m e n té e ,  
la  c r é a t i o n  l i t t é r a i r e  e s t  p a r f o i s  sus-
Le grand rideau bleu du Casino remuait de temps à autre 
et l’on pouvait entrevoir une petite curieuse en tutu ou un 
garçon au collant rouge. Il faut dire que je m’étais installée 
au premier rang pour ne rien perdre... Etrange critique que 
la mienne, ici, puisque je suis encore plus sensible à l’expres­
sion des visages qu’à celle des corps. Les anciens le savaient 
bien, eux qui ne jouaient sur scène que cachés derrière leur 
masque : ainsi personne ne devinerait leurs pensées secrètes, 
ne s’y égarerait.
Le rideau se leva et apparurent les plus jeunes élèves de 
Mme Derivaz, avec leur sourire, leur bonne volonté un peu 
hésitante et le bruit sourd de leurs chaussons scandant les 
mélodies. Gavottes, menuet, valse des poupées... Soudain un 
petit diable rouge fit une entrée plus précise. On sentait là 
une grâce, un don réel. Il s’agit de l'unique garçon de 
Sierre qui voulût bien faire de la danse classique. Je l’en 
félicite. (Je songe aux cris d’horreur des miens à ma timide 
suggestion...) Je remarquai aussi une fillette dansant seule 
une mazurka. A vrai dire, je préfère un solo ou un duo aux 
ensembles forcément moins au point, où l’attention s’émiette
(je mets à part B a rre  à  te r re  et Les Sylphides), car un seul 
corps évoluant au milieu de tout ce vide et sur ce fond 
gris prend une valeur singulière, parfois intense.
A nouveau baissé, le rideau se releva sur quatre dan­
seuses étendues. Leurs jambes gainées de noir inscrivaient 
dans l’air un alphabet aussi simple qu’énigmatique ; puis 
le corps entier se courba, s’incurva, se renversa. Ce travail 
remarquable à nom B a rre  à  te r re ,  nouvelle étude de la 
danse créée par Boris Kniaseff dont Mme Derivaz fu t l’élève.
Prirent vie ensuite : M o m e n t m usica l de Schubert, H u ­
m oresque de Dvorak, une innocente T aran te lle ,  la passionnée 
D an se  d ’A n i t ra  et la drôle T y ro lien n e . Si j’ai peu goûté les 
costumes verts de cette dernière, j’ai trouvé fort jolis ceux 
de la D anse  hongroise, ces jupes rouges, ces blouses et chaus­
sures galonnées d’or, les couronnes de bleuets, de coquelicots 
et leurs petits rubans sautant au rythme des fillettes. Il y eut 
aussi une Valse de Gounod animée par neuf belles muses.
Après l’entracte, nous assistâmes à une P a v a n e  et un 
D iv er t issem en t de Messager, une P o lk a  de Strauss et au 
P as des écharpes de Delibes d’une technique déjà plus sa-
(S u ite  e n  page 58)
pendue, mais elle n ’est jamais inter­
rompue. Il trouve asile en Suisse, 
à Zurich, puis à Brigue où il s’est 
établi depuis 1951 :
En venant faire une conférence à 
Brigue, j’ai été attiré par l’atmos­
phère paisible de votre canton. C ’est 
encore un des derniers endroits où 
l’esprit de fo i est dominant. A u  cou­
rant matérialiste qui affole actuelle­
ment tout le monde, le Valais peut 
opposer les contre-forces nécessaires, 
s’il ne se laisse pas fasciner.
De 1951 à 1962, les œuvres m aî­
tresses sont écrites à Brigue ou dans 
la vallée de Conches : « Die Frei­
heit des Gefangenen », « Der Gou­
verneur », « Der letzte Advent », 
« Die Macht der Ohnmächtigen », et 
enfin, le dernier en date, le « Q ua­
trième Roi (« Der vierte König ») 
qui a obtenu le Prix Veillon 1962.
La période de 1938 à 1947 m ’a 
livré une matière incalculable dans 
laquelle je n ’ai plus qu’à puiser 
pour trouver tous mes personnages.
L’œuvre de M. Schaper est ce­
pendant toute d’intériorité, et si ses 
héros sont d ’un réalisme tel qu’ils 
hantent le lecteur une fois le livre 
refermé, l’essentiel de leur drame est 
intérieur : évolution spirituelle, prise 
de conscience, déchirement à la fron­
tière du bien et du mal.
L ’histoire se renouvelle toujours, 
surtout l’histoire de la rédemption 
qui n ’est pas terminée. I l y  aura 
toujours des Judas, des Pierre. Les 
archétypes, habillés différemment, 
reviennent sans cesse.
Dans les romans de M. Schaper, 
on retrouve l’apôtre, le pèlerin, le 
martyr. La vie des chrétiens derrière 
le rideau de fer nous ramène aux 
temps des catacombes ; le prisonnier 
du régime totalitaire de Napoléon 
est de tous les temps. Jeté au cachot 
sans accusation ni jugement, il tente 
toutes les évasions : par la fuite, par 
le suicide. Au moment où, apparem­
ment, la force policière triomphe, 
l’issue réelle se présente : l’évasion
spirituelle dans l’amour divin («Die 
Freiheit des Gefangenen ».
L ’histoire de ces conflits intérieurs 
est contée dans une langue admira­
ble, sur un rythme volontairement 
lent dans toute l’exposition, comme 
en une approche prudente des âmes. 
Puis l’action se précipite, se dram a­
tise et évolue brutalement. Le héros 
est placé devant la décision d ’où 
dépendra son salut. Cette décision 
est rarement formulée dans les œu­
vres de Schaper. O n la pressent, et 
le roman s’arrête à la lueur d ’espoir, 
à la rédemption entrevue.
Tout n ’est dit. Nous en sommes au 
premier acte d ’un drame dont le 
deuxième se passe surnaturellement.
Cette espérance dans les situations 
désespérées, c’est la réponse de Scha­
per aux questions existentialistes : 
«Le sauveur attend toujours derrière 
le mur », dit un personnage du 
« Gouverneur ».
S o m m e r  V o g e lfä n g e r
A us in n e re m  W id e rs p ru c h  o d e r  z u r  
S tra fe  f ü r  V ersü n d ig u n g e n  a lle r  A r t  
h u n g e r t  d ie  Z iv il is a t io n  n a c h  N a tu r .  
U m  diesen H u n g e r  zu  stil len , z ie h t  d e r  
sc h lic h te  B ü rg e r  in  se inem  S c h re b e r ­
g a r te n  R a d ie sc h e n  u n d  G u rk e n ,  w ird  
d e r  P h i lo so p h  V o rs ta n d sm itg l ie d  des 
N a tu r s c h u tz b u n d e s .  U n d  be ide  t r e ib e n  
N a t u r k u n d e  n a c h  ih r e n  G e sch m äck ern .  
In  S chulen , A b e n d k u r s e n  u n d  K inos  
w ird  N a t u r  d o z ie r t ,  an g e fan g en  bei 
den  S te rn e n  a m  H im m e l  bis z u r  M o t te  
im  W in te rm a n te l .  W eil a b e r  alle T h e o ­
r ie  n ie  e ch te  N a t u r  zu  b ie te n  v e rm ag , 
w e rd e n  E x k u rs io n e n  u n te r n o m m e n .
E ine  so lche  verh iess  se inen  v e r ­
e h r te n  H ö r e r n  u n d  H ö r e r in n e n  auch  
d e r  b e r ü h m te  Z oo loge , e in  in  d e r  
W issenschaf t e rg ra u te r  H e r r ,  d e r  au s ­
ser e iner  k ra b b l ig e n  K ä fe rsc h a r  auch  
sieben f ü r  d ie  S chw eiz  n eu e  S o m m e r ­
v o g e la r te n  u n d  m a n c h e n  W ein k e l le r  
e n td e c k t  h a t .  N a c h d e m  sie im  U n t e r ­
r i c h t  ü b e r  d ie  h u n d e r t t a u s e n d  S c h m e t ­
te r l in g sa r te n ,  d ie  das E rd re ic h  in  b lu -  
m e n h a f te m  D u r c h e in a n d e r  b e v ö lk e rn ,  
w issbegierig  gew esen, so ll ten  sie se lber 
s c h w ä rm e n . So b r a c h  d e r  M o rg e n  an , 
w o  sie m i t  F a n g n e tz e n  u n d  B o ta n is ie r ­
b ü c h se n  b e w a f fn e t  d e n  Z u g  bestiegen, 
u m  ih r e r  z iv i l is ie r ten  Seelen heisses 
V e r la n g e n  n a c h  N a t u r  u n d  S o m m e r ­
v ö g e ln  z u  stil len , s t a t t  ins S tra n d b a d  zu  
z ieh en , o b w o h l  es a u c h  d o r t  eine 
u n  v e rh ü l l te  Fü lle  v o n  N a t u r  u n d  
S c h w ä rm e rn  g ib t.
W e r  m i t  G ese llsch af tsb il le t ten  reis t , 
v e r l ie r t  sein G es ich t .  D e r  so n s t  r e c h t ­
h ab e r isch e  S c h a l te rb e a m te  s ie h t  so p a ­
r a g ra p h e n fr e i  u n d  d a r u m  v e rg n ü g t  in  
d ie  W e lt  w ie  d ie  k le in e  S e k re tä r in  m i t  
d e r  b lo n d e n  Seele. D e r  K a u fm a n n  v o n  
d e r  E is e n b ra n c h e  ist n ic h t  w en ig e r  
ly r isch  a n g e h a u c h t  als d ie  E ie rh ä n d ­
le r in  o d e r  das S tu b e n m ä d c h e n  o h n e  
A ll tagsschürze . M i t  d e r  B o ta n is ie r ­
b ü chse  u n t e r  d e m  A r m  ist au ch  d e r  
H e r s te l le r  v o n  S ch äd l in g sb e k äm p fu n g s ­
m i t t e ln  ein  N a tu r f r e u n d .  U n d  ü b e r  
allen  l a c h t  d e r  H im m e l .  W ü rd e  er 
w e in en ,  w ä re  das k e in e  K a ta s t ro p h e  
f ü r  d ie  S ch m ette r l in g e .
N a c h  e n tz ü c k e n d e r  F a h r t  d u r c h  ge­
w u n d e n e  T ä le r  u n d  T u n n e ls  ve rläss t 
die g em isch te  Jagdgesellschaft den  
B u m m e lz u g  a u f  ö d e r  B e rg s ta t io n ,  u m  
g le ich  in  heissem  S te igen  in  d ie  E in ­
sa m k e i t  v o rz u d r in g e n ,  w o  s ta t t  d e r  
W assersp ü lu n g  d e r  W ild b a c h  ra u sc h t  
u n d  e in  g ro ss g e h ö rn te r  S ch a fb o ck  den  
V e r k e h r  regelt .  D as ist u n v e r fä ls c h te  
N a t u r ,  in  v o l le n  Z ü g en  zu  geniessen 
u n d  m üssig  zu  er leben . Indessen  s te l­
len d ie  z iv i l is ie r ten  E ife rg e is te r  im  
Schweisse ih res  A nges ich tes  d e n  z w i ­
schen  M ä n n e r t r e u  u n d  K le t te  g au ­
k e ln d e n  S o m m e rv ö g e ln  n ach .  U n d  
w e n n  d e r  K a u fm a n n  aus d e r  E isen ­
b r a n c h e  au f  d e n  A p o l lo  e ife rsü ch tig  
ist, d e m  die  n ied lich e  E ie rh ä n d le r in  
m i t  a n g e h a l te n e m  A te m  u n d  k lo p fe n ­
den  H e rz e n s  n a c h s t re ic h t ,  soll e r  ih r  
n ic h t  h i tz ig  in  d ie  Q u e re  g e ra te n  u n d  
se iner  e r re g te n  N a t u r  w eg en  jeden
A n s ta n d  vergessen . H ie r  b r a u c h t  sie 
k e in e r  E ie rk is te n  u n d  K u n d e n  zu  
a c h te n .  U n d .  sc h o n  l ieg t d ie  E isen ­
b r a n c h e  a m  B o d e n  u n d  h a t  d e n  S p o t t  
u m so n s t .  D o c h  f rö h l ic h  g e h t  d ie  Jagd  
w e i te r ,  f rö h l ic h  f ü r  d ie  M e nschen , 
n ic h t  a b e r  f ü r  T a g p fau e n au g e ,  S ch w a l­
b en sch w an z ,  B läu ling  u n d  F u ch s  u n d  
all die ä n d e rn  O p f e r  m e h r ,  d ie  den  
lis tigen  F ä n g e rn  u n d  F ä n g e r in n e n  ins 
N e tz  ge ra ten .
Fach w issen sch a f t lic h  genau  w e rd e n  
b u n te r le i  g e fä rb te  u n d  g e fo rm te  F lü ­
gel, d ie  h a u c h fe in e n  F ü h le r  u n d  
g en u ssü ch tig en  R o l lzü g le in ,  d ie  langen , 
u n b e s t ru m p f te n  B e in c h en  u n d  die 
idealen  T a il len  d e r  S o m m erv ö g e l  ge­
p r ü f t ,  u m  sich d a v o n  zu  ü b e rzeu g en ,  
o b  d ie  N a t u r  k e in e n  S ch w in d e l t re ib e  
u n d  w irk l ic h  d e r  T h e o r ie  gemäss ge­
schaffen  sei. N u r  d e r  A n g s t  in  den  
K uge lau g en  a c h te t  n ie m a n d , d e r  A n g s t  
v o r  den  B lechbüchsen , d ie  n ic h t  n a c h  
A lp e n f lo ra  d u f te n ,  m ö g e n  au ch  E n z ian ,  
R a p u n z e l  u n d  A u g e n t ro s t  a u f  die 
D eck e l  g e m a lt  sein. Im m e r  n a c h  m e h r  
B eu te  lü s te rn d  u n d  gar  v o m  E h rg e iz  
g e tr ieb en ,  se lbst e ine n eu e  S c h m e t te r ­
l in g sa r t  zu  e n td e c k e n  u n d  ih r  den  
e igenen  b ü rg e r l ic h e n  N a m e n  geben  zu  
k ö n n e n  u n d  d a m i t  b e r ü h m t  z u  w e r ­
d en ,  d r ä n g t  m a n  zw isch en  h a r z d u f te n ­
d e n  F ö h re n ,  sp e rr ig en  G rä se rn ,  W e r ­
m u t  u n d  B e rb e r i tz e  in  d ie  d u r c h ­
e in a n d e rw u c h e rn d e  W ild n is  v o r .  A u c h  
w a lz e n fö rm ig e  L a rv e n ,  R a u p e n  m i t  
P u n k ta u g e n ,  H ö r n e r n  u n d  B o rs te n  
w a n d e r n  in  die B lechbüchsen , als w ä re n  
sie d a fü r  g eb o ren  w ie  d ie  O e lsa rd in en .
E n d lic h  e in m a l ö f fn e t  d ie  Ja g d g e ­
se llschaft ih re  P ro v ia n t ta s c h e n  u n d  
R u c k säck e .  W u rs t -  u n d  B u t te r b r o te ,  
w e ich  u n d  h a r t  g e k o c h te  E ie r  u n d  
sa u re  G u r k e n  geben  n e u e n  M u t .  N e b e n  
d e m  D u f ts c h w a lm  des T h y m ia n s  m u n ­
d e t  M in e ra lw asse r  k ö s t l ic h e r .  A b e r  
W ein  sc h m eck e  d o c h  besser, b e h a u p te t  
d e r  E is e n b ra n c h e -M a n n  u n d  sc h a u t  
r a c h sü c h tig  n a c h  d e r  E ie rh ä n d le r in ,  die 
sich n a c h  d e m  Im biss au f  e in e m  Sefi- 
n e n p o ls te r  z u r  R u h e  au ss treck t .  U n d  
gleich  b e g in n t  d e r  Schlaf m i t  ih r  zu  
k o se n  u n d  ü b e r m a n n t  sie ba ld . H ü b s c h ,  
w ie  sie sich  ih m  e rg ib t ,  e ine k a r m in ­
r o te  N e lk e  zw isch en  d en  L ip p e n .  A u f ­
re g e n d e r  A n b l ic k  je d o c h  f ü r  d ie  E isen ­
b ra n c h e ,  die m i t  E ife r  su c h t ,  w ie  sie 
das E ie rf rä u le in  f ü r  das B e ins te llen  u n d  
a n g e ta n e n  S p o t t  w ie  das b e h a r r l ic h e  
U e b e rse h e n  s t r a fe n  k ö n n te .
W ie  au f  G eheiss k r ie c h t  da  d em  
b o sh a f te n  u n d  v o m  W ein  sc h o n  le ich t  
b e tö r te n  M a n n  aus d e n  W u rz e l t ro sse n  
e in e r  v o m  S tu rm  ge fä ll ten  A rv e  ein  
S chäng le in  en tgegen . R a sc h  en tsch lo s ­
sen u n d  m i t  G esch ick  u n d  G lü c k  p a c k t  
e r  z u  u n d  lässt das als listig  g e ltende  
S c h la n g e n t ie r  in  d e n  R u c k s a c k  d e r  
S ch la fen d en  sc h lü p fen , u m  ih n  rasch  
zu  v e r s c h n ü re n  u n d  d e n  sc h o n  w ied e r  
m u n te r  d ie  N e tz e  S ch w in g en d en  n a c h ­
zueilen . W eil w eck e rlo s  u n d  d a ru m  
v e rsp ä te t  aus sa n f te m  S c h lu m m e r  a u f ­
w a c h e n d , h ä n g t  d ie  A h n u n g s lo se  den
R u c k sa c k  u n b eseh en  an  das e ine u n d  
die  B o tan is ie rb ü ch se  an  das a n d e re  
ru n d l ic h e  S c h u l te rp o ls te r  u n d  e ilt  ü b e r  
S to c k  u n d  S te in  d e m  S ta t iö n c h e n  zu .
A u f  d e r  H e im f a h r t  läch e lt  d e r  ih r  
q u e r  g eg en ü b e r  s i tze n d e  E isen b ran ch e -  
M a n n  w ie d e rh o l t  d e r a r t  v e r sc h m itz t ,  
dass es d e r  E ie rh ä n d le r in  u n g e m ü t l ic h  
w ird ,  o b w o h l  sie led ig  u n d  fre i ist w ie  
e r  u n d  fo lg lich  u n g e s t ra f t  z u r ü c k ­
läche ln  k ö n n te .  In  d e r  S ta d t  ange ­
k o m m e n ,  s t r e b e n  d ie  F ä n g e r  u n t e r  
k u n d ig e r  F ü h ru n g  des Z o o lo g e n  e in e r  
W e in s tu b e  zu , u m  d o r t  d e m  n ic h t  ganz  
ges t il l ten  B e d ü rfn is  n a c h  N a t u r  G enüge  
z u  tu n .  G e r n e  geniessen M ä n e r  d ie  N a ­
t u r  in  f lüssigem  Z u s ta n d ,  w ie  d e r  W ir t  
sie w o h l  v e r z a p f t  in  g rü n e n  F laschen  
k o n se rv ie r t  u n d  d e r  V e rfe in e ru n g  
w eg en  J a h re  lang  lagert.  D ie  F ä n g e r in ­
n e n  h in g eg en  z ie h t  es h e im  zu  Kaffee, 
B a d ew an n e ,  E c h o  im  R a d io  u n d  M o d e ­
h e f t .  Bei d e r  E ie rh ä n d le r in  ab e r  r ie c h t  
es g leich  n a c h  C h lo r o f o rm ,  w o m i t  sie 
d ie g e fangenen  S o m m erv ö g e l  m i t  L iebe  
u n d  S o rg fa lt  f ü r  im m e r  e in sch lä fe rt ,  
u m  d a ra u f  d e re n  sc h lan k e  Taille  m i t  
e in e r  S teck n ad e l  z u  d o r c h b o h re n  u n d  
im  G lask asten  zu  befestigen , d a m i t  sie 
f o r ta n  als to te  N a t u r  d ie  S ta d t ­
w o h n u n g  beleben . M it  d en  a n a to m i ­
schen  P rä p a ra te n  f e r t ig  g ew o rd en ,  
g re if t  sie n a c h  d e m  R u c k sa c k ,  lässt 
a b e r  e r sc h ro c k e n  d a v o n  ab, w eil sich 
d a r in  e tw as  b ew eg t.  V o rs ic h t ig  h in e in ­
sp ä h en d , g e w a h r t  sie m i t  S ch au d e rn  
d ie  S ch lange, e r in n e r t  sich  b li tz sc h n e ll  
d e r  v e rsch la fen en  S tu n d e n  u n d  des 
b o sh a f te n  M ä n n erläc h e ln s .  U n d  sc h o n  
weiss sie k lu g e n  R a t .  D e r  R u c k sa c k  
w i rd  w ie d e r  fest v e r s c h n ü r t  u n d  in  
d e r  K ü ch e  im  B a ck o fen  v e r so rg t ,  w o  
d ie  S ch lange a m  s ic h e rs ten  gefan g en  
u n d  au fg e h o b e n  ist. N a c h d e m  sie au ch  
n o c h  d ie  S c h la fz im m e r tü re  v e r r ieg e lt  
h a t ,  s c h lä f t  d ie  n ied lich e  E ie rh ä n d le r in  
in  ih r e m  w eissen  B e t tc h e n  d e n  S ch la f t  
d e r  selig M ü d e n  u n d  G e re c h te n .
A m  M o rg e n  tä n z e l t  sie m i t  d em  
R u c k sa c k  a m  a u sg es treck ten  A r m  in  
d ie  grosse E is e n w a re n h a n d lu n g  u n d  
le e r t  d e n  I n h a l t  s a m t d e r  M in e ra l ­
w asserf lasche  u n d  ein igen  B ro sa m en  
v o r  C h e f  u n d  P e rso n a l  au f  d e n  L a d e n ­
tisch . W ass d e m  N a t u r f r e u n d  u n d  
F ra u e n n e c k e r  g es te rn  zw isch en  den  
d ic k e n  W u rz e l t ro s se n  ein  u n sc h u ld i ­
ges S ch läng le in  sch ien , ist h e u te  au f  
se inem  L ad en t isch  e ine  ausgew achsene  
V ip e r , ,  v o r  d e r  alles sc h re ien d  au f  
d ie  S trasse f lü c h te t .  U n d  n ie m a n d  
m e h r  w a g t  s ich  in  d e n  g e fäh r lic h en  
R a u m , bis d ie  a la rm ie r te  F e u e rw e h r  
a n r ü c k t  u n d  Ja g d  m a c h t  a u f  die 
Schlange, d ie  sich  i rg e n d w o  in  d e r  
w e it läu f ig en , f a c h re ic h e n ,  m i t  W a re n  
v o l lg e s to p f te n  E is e n h a n d lu n g ,  w o  es 
ausser F in g e rn  u n d  W a d e n  n ic h ts  zu  
beissen g ib t ,  v e r k ro c h e n  h a t  u n d  m i t  
v o l le m  G i f tz a h n  a u f  d e r  L a u e r  liegt. 
D ab e i r i c h te n  d ie  Jä g e r  e ine d e ra r t  
u n h e i lv o l le  O r d n u n g  an , dass d e r  C h e f  
h ä n d e r in g e n d  k lag t ,  n ic h t  b e d a c h t  zu  
h ab en ,  w elches C h a o s  e n ts te h e n  muss, 
w e n n  die  lebend ige  N a t u r  in  d ie  
Z iv il is a t io n  h in e in g e rä t .
A d o lf  Fux .


N otre ravissante station des glaciers 
a accueilli les guides du Valais pour 
leur deuxième fête cantonale, qui fut 
une grande réussite. Quel meilleur 
cadre choisir pour cette rencontre 
des hommes de la montagne dans 
leur solide costume traditionnel, avec 
la grosse médaille sur la poitrine et 
le rouleau de corde autour de l’épau­
le ? A deux pas, leur terrain d ’exercice 
naturel où se dérouleront leurs ex­
ploits sous les yeux d ’un nombreux 
public, d’épouses, de sympathisants, 
d ’amis. Le dimanche, après la messe, 
célébrée et suivie avec une touchante 
piété en plein air, dans le plus beau 
temple du monde, bénédiction de la 
bannière cantonale. Puis le cortège 
remonte vers la place du village, où 
l’on inaugure la plaque com mém ora­
tive dédiée aux guides de la vallée de 
Saas qui ont perdu la vie dans l’exer­
cice de leur dure et splendide p ro ­
fession. M. Ernest Bumann, prési­
dent de la commune et de la Société 
de développement, prononce une vi­
brante allocution. L’après-midi est 
consacré aux démonstrations d’esca­
lade, de franchissement d’obstacles et 
de sauvetage, ainsi qu ’à une recons­
titution historique qui ne manque 
pas de piquant.
L’ancienne et la nouvelle méthode : saut dans 
les rochers, téléphérage d’un blessé, assurage 
à la montée. Les différences ne sont pas si 
grandes et bien sympathiques : la montagne 
est un grand jeu à la portée de ceux qui en ont 
la vocation, physiquement et moralement.

Le roc : les maxillaires, les cartilages, les pom ­
mettes brûlées avec juste un peu de peau com ­
me une colline rase.
Le front est barré de crevasses, la rimaie 
s’ouvre au-dessus des yeux. Et sur le crâne 
une touffe d ’herbes d’alpage.
Tout est archisolide.
La bouche entrouvre un sourire de défi.
Et les yeux sont des yeux de solitaire, noyés 
d ’ombre, plus douloureux, plus pensifs qu ’on 
ne le supposerait. Mais l’éclat du silex quand 
ils se découvrent.
Ils luttent corps à corps avec les Alpes.
Ce sont des lions.
Que le Valais ne les transforme pas en 
épiciers.

R e n d e z -v o u s  à la  c a b a n e  Diil'oiir
Chaque été, en première page de 
nos quotidiens, se répètent les récits 
des drames de l’alpe qui jettent 
une note sombre sur le bonheur que 
dispense la vie en haute montagne. 
Et il nous paraît injuste de ne pas 
rappeler davantage ce que l’alpi­
nisme a de positif et de bienfaisant. 
Nous pensons que, dans le domaine 
réservé aux amateurs d ’excursions 
intéressantes mais non périlleuses, 
les cabanes du Club alpin suisse 
jouent un rôle essentiel. Elles sont 
un atout considérable à notre tou­
risme alpestre. Malheureusement, 
nous sommes tellement habitués à 
les trouver sur tous les itinéraires 
de nos randonnées en haute mon­
tagne que souvent nous oublions 
d ’en réaliser l’importance et la va­
leur. D ’autres fois aussi, elles sont 
en elles-mêmes un but passionnant, 
qui permet une halte bienfaisante au 
centre d ’un décor inoubliable.
C ’est, entre tant d ’autres, le cas 
pour la cabane Dufour — ou cabane 
de l’A Neuve — située au centre 
dü cirque grandiose formé par le 
Dolent, les Aiguilles-Rouges, le 
Tour-Noir et les Darrey.
Propriété de la section Diablerets 
du CAS, elle a été construite en 1926 
à 2731 m. d ’altitude. On y monte 
depuis La Fouly, avant-dernier vil­
lage du val Ferret. Le parcours est 
l’un des plus charmants et pittores­
ques qui se puisse imaginer. Tout 
en laissant aux touristes une forte 
impression de haute montagne, il ne 
présente aucun danger, aucune diffi­
culté réelle.
Q uittant les herbages et les forêts 
du plateau de l’A Neuve, le sentier 
traverse un vaste pierrier, entre les 
rocailles duquel se dressent les troncs 
des mélèzes tordus et malmenés par 
les tempêtes et les torrents printa­
niers. Peu à peu, on s’élève en di­
rection des glaciers, pour atteindre 
un piton rocheux presque vertical, 
qu’il faut franchir en s’aidant d ’une 
chaîne rivée à la paroi. Puis on s'élè­
ve en zigzags à travers un terrain 
coupé de ruisseaux et de torrents, 
dominant bientôt la morraine, attei­
gnant l’altitude des glaciers, se rap­
prochant des cimes les plus hautes. 
Séracs et crevasses sé creusent en 
face de nous, découpant des blocs 
de glace teintés de bleu pâle.
Arrivés à mi-chemin, on distingue 
la cabane, au pied des Pointes-des- 
Essettes. Mais elle est si semblable 
aux rochers d’alentour qu’on a de la
du CAS a décerné le titre de Mem­
bre honoraire à M. Ed. Dufour, 
sociétaire dévoué à la cause du CAS, 
dès sont entrée dans la société en 
1878. »
Tout est impeccablement propre, 
prêt à l’emploi, depuis les paniers à 
provisions mis à la disposition des 
touristes jusqu’aux paillasses des dor­
toirs, au matériel sanitaire et de 
secours, à la corde à nœuds qui per­
met aux dormeurs de l’étage, en 
cas d ’incendie au rez-de-chaussée, de 
se sauver sans danger par la fenêtre.
Le gardien a naturellement sa 
petite chambre à lui. A côté, trois 
à quatre places sont réservées aux 
guides. Un dortoir de huit places 
reste chaque soir à disposition des 
membres du CAS jusqu’à 22 heures. 
Dans le principal dortoir, à l’étage, 
peuvent accéder encore trente dor­
meurs, et même quarante au besoin.
Mais le travail du gardien ne con­
siste pas seulement à tout maintenir
peine à en réaliser le contour. On y 
arrive toutefois, par un dernier pas­
sage également franchi à l’aide d ’une 
chaîne fixée au rocher.
L’accueil qui est fait aux touristes 
dans nos cabanes alpestres étonne 
toujours les non-initiés. C ’est que les 
gardiens se font un point d ’honneur 
d’être les hôtes les plus parfaits qui 
se puissent imaginer. Robert For- 
maz, gardien de la cabane Dufour, 
est digne de tous ses collègues. Il 
vient à nous la main tendue, le 
sourire aux lèvres. Il se met à notre 
disposition pour nous aider, nous 
renseigner, nous faire visiter son 
logis.
Dans la chambre commune, un 
cadre met en valeur le portrait d ’Ed. 
Dufour orné de fleurs des Alpes et 
accompagné du texte que voici : 
« En témoignage de reconnaissance 
pour les services rendus ; dans sa 
séance extraordinaire du 8 décem­
bre 1920, la Section des Diablerets
L ’été très bleu
Je cherchais des visages d'amis.
Jours de foire et de marché.
L'été très hleu et dur.
Il y  avait un saint obscur
plein de liqueur
comme une tige de sureau.
Il y  avait des gens très sobres 
qui fréquentaient les églises 
comme leurs cafés.
N os montagnes 
elles brûlaient, elles vibraient. 
Quiétude d'une carafe de fendant  —  
l'ombre et la buée autour d 'un cœur.
Maurice Chappaz.
/ "  ■
en ordre dans son haut refuge, ni à 
seconder les alpinistes dans la pré­
paration de leurs repas. Il lui faut 
aussi monter de la vallée le bois 
nécessaire. L ’année dernière, Robert 
Formaz en a porté mille kilos sur 
son cacolet. Cinquante, et même 
cinquante-sept kilos par  voyage !
La cabane, bien entendu, est ou­
verte toute l’année, prête à accueillir 
les skieurs comme les varappeurs ou 
les simples excursionnistes. Mais le 
gardien est là en permanence, de la 
mi-juin au début de septembre, puis 
les samedis et dimanches jusqu’en 
octobre. Il ne peut évidemment faire 
son marché tous les jours ! Aussi se 
contente-t-il généralement, pour ses 
repas, de potage' de riz, de maca­
ronis, de fromage et de pain de 
seigle.
Le livre de la cabane, bien sûr, est 
rempli d’annotations et de dessins 
de tous genres, relatant avec humour 
les péripéties des marches et des hal­
tes de nuit et de jour. Mais il con­
tient aussi les noms de grimpeurs 
fameux. Car si la cabane Dufour 
peut être atteinte par  quiconque a 
le pied sûr, les jarrets solides et n ’est 
pas sujet au vertige, les sommets 
d’alentour ne sont pas à la portée 
du premier alpiniste venu.
L’arête des Aiguilles-Rouges, avec 
ses pics et ses gendarmes aux crocs 
verticaux dressés en plein ciel, ne 
peut se faire qu’en deux jours de 
varappe, avec bivouac à mi-chemin, 
et à plus de 3500 mètres d ’altitude ! 
Le Dolent est également une cime 
à l’abord rébarbatif sur cette face 
nord. Mais il a tout de même été 
fait une fois de plus par  trois alpi­
nistes de grande classe, puisque deux 
d’entre eux s’étaient précédemment 
attaqués à l’H im alaya ! Q uant au 
Neuchâtelois Marcel Kurz, H ima- 
layen lui aussi, il a eu l’honneur de 
voir son nom donné à l’une des 
Aiguilles-Rouges les plus périlleuses.
Lui-même passant à la cabane D u­
four un 31 juillet, notait dans le 
livre : « Pas un chat, pas même le 
gardien ! »
Des chats; il ne doit guère en être 
monté jusque-là. Mais Robert For­
maz, pour son compte, était parti 
accompagner jusqu’à la cabane Sa- 
leinaz un jeune homme qui, ne réali­
sant pas le danger qu’il y avait à 
traverser seul trois glaciers, avait 
décidé de tenter cette course en soli­
taire. N e pouvant le dissuader de 
réaliser son projet, le gardien avait 
eu la sagesse de l’accompagner, 
quitte ensuite à descendre à Praz- 
de-Fort, aller de là à La Fouly, 
prendre avec lui une charge de bois 
et remonter dans sa propre cabane !
Mais le jour s’avance, les heures 
passent... il faut reprendre le che­
min du retour, après avoir serré la 
main vigoureuse de Robert Formaz.
Robert Porret.
La lettre du vigneron
A ttention  à votre tire-bouchon !
Un matin d’un de ces derniers diman­
ches, voilà que vers les 10 heures 
s’amène dans une de ces américaines 
qu’on se demande où elles vont pou­
voir tourner, parce qu’on n’a pas 
toujours la place de la Planta avec 
soi, un de ces types genre grands direc­
teurs qui voyagent avec plus de bil­
lets de mille que de commandements 
de payer en poche.
— C’est bien vous le Dr Wuilloud ?
— Un peu, oui, qu’est-ce que vous 
voulez ?
— Il me faudrait une cinquantaine 
de bouteilles de rouge, du pinot noir, 
naturellement. Vous pouvez me les 
expédier à Zurich ? Du 61, puisque 
c’est la grande année des rouges, ai-je 
entendu dire.
— Naturellement, venez toujours 
prendre un verre au carnotzet.
— Si vous voulez, mais je suis pressé.
C’est étonnant, il n’y a plus que des
gens pressés, des autres on n’en voit 
plus. Au moment de partir, comme 
mon client me dit qu’il comptait 
pique-niquer en route avec sa femme, 
je lui offre deux demi-bouteilles qu’ils 
pourraient boire tranquillement quel­
que part vers Gletsch, puisqu’ils de­
vaient passer la Furka. Il me remercie 
et départ en première.
Mais voilà que quand je retourne au 
carnotzet pour remettre tout en ordre, 
plus de tire-bouchon !
Il n’y a pas de doute : le gaillard 
l’a pris avec lui pour ouvrir ses bou­
teilles en route.
Evidemment que j'en trouverai un 
autre chez mon ami Kramer qui, pour 
10 fr. pièce, m’en livrera tant que 
j’en voudrai ; mais 10 fr. c’est toujours 
10 fr.
Alors, que faire ? Rajouter sur la 
facture de 50 bouteilles à 7 fr., soit 
350 fr., 10 fr. pour un tire-bouchon, 
ce serait mesquin, cela ne se fait pas. 
Si, par hasard, le tire-bouchon était 
tombé dans un coin, je passerais pour 
qui de venir le réclamer ? Ce serait 
du beau.
De toute façon, j’étais comme on 
dit « salement embêté », et ce maudit 
tire-bouchon m’empoisonna tout mon 
dimanche. Ce sont de ces bêtises qui 
vous agacent.
Un bruit d’auto, un peu casserole ! 
Un arrêt brusque, une portière qui 
claque ! Et voilà, par ce beau matin 
de juin, alors que je suis en plein 
sulfatage de ma nouvelle plantation 
d’altesse, mon ami le bras-pendant 
qui s’avance, frais, souriant et tout 
pimpant (lui naturellement ne tra­
vaille pas le samedi). Alors !
— Salut mon vieux. C’est extra ce 
temps pour la campagne. Au bureau, 
tu sais, on étouffe. Toi, au moins, tu 
travaille dehors. Tu as de la chance, 
quelle belle vie !
C’est toujours la même chose et La 
Fontaine qui s’y connaissait a déjà dit, 
après Horace du reste :
... personne en la vie 
N ’est content de son état.
Tel voudrait être soldat 
A qui le soldat prête envie !
Mais c’est inutile de vouloir citer 
ça à mon ami. Un ballon de fendant 
à l’Indus, après (souvent pendant) le 
bureau, l’intéresse plus que toute la 
littérature du monde.
— Alors quoi, c’est pour me racon­
ter ces histoires-là que tu es monté ce 
matin ? Prends-moi pas pour un autre, 
des fois.
— Non, écoute, c’est pas pour ça 
(en bon Sédunois, il ne dit pas : « Ce 
n’est pas pour ça », c’est trop long), 
mais l’autre soir, avec des copains, à 
l’Indus, chez Géo, on a discuté au 
sujet de ton hermitage. Pas au sujet 
du vin, on était à peu près tous' 
d’accord qu’il se laisse boire, mais 
c’est au sujet de l’étiquette. Toi tu 
écris «hermitage», alors que les autres 
écrivent «ermitage». On voulait savoir 
pourquoi. Pourquoi h ou pas h ? Per­
sonne ne le savait. Un a dit que c’était,
Heureusement que la nuit porte 
conseil. Aussi le lundi matin, quand 
j’eus expédié mes 50 bouteilles de pinot 
noir et que je fis la facture, je majorai 
tout simplement le prix de la bou­
teille de 50 ct., soit 25 fr. en tout
sans autre explication. En rachetant un 
autre tire-bouchon à 10 fr. chez Kra­
mer, j’avais encore un petit bénéfice 
de 15 fr. pour moi !
P.-S. — La facture a été payée avec 
remerciements et, quelques jours après, 
le tire-bouchon retrouvé sous un ton­
neau où il était tombé par mégarde.
Tout est bien qui finit bien.
naturellement, parce que tu voulais 
toujours faire autrement que les au­
tres, faire le malin, quoi ! Tu sais de 
qui il s’agit, il doit t ’avoir dans le 
nez, va savoir, mais c’est comme ça. 
Les autres ont dit : « Toi qui est bien 
avec Wuilloud, comme tu ne fiches 
rien demain, va le lui demander. Tu 
attraperas pour sûr un verre par­
dessus le marché. » Tu comprends 
alors pourquoi je suis venu. Tu m’ex­
cuseras, hein ! Tu es en plein boulot, 
mais moi, les autres jours, je ne suis 
pas libre.
Une telle ingénuité vous désarme, et 
parce que ceux de la ville ont vacance 
ou n’ont rien à faire, nous autres on 
doit tout laisser en plan quand ça leur 
chante.
Alors il a fallu dire à mes ouvriers 
de continuer sans moi, parce qu’avec 
ce bougre-là je savais que j’en aurais 
eu pour un rude moment. Ce sont de 
ces types qui vous disent bonjour 
quand ils arrivent et presque bonsoir 
quand ils se décident à partir.
Nous sommes montés ensemble à 
mon bureau et là je lui ai dit ce qui 
suit :
— Tu vois ce bouquin ? C’est la 
grammaire Larive & Fleury. Elle a 
plus de soixante ans, mais c’est tou­
jours la meilleure, et là tu peux lire 
ceci, ça te paraîtra compliqué, mais 
c’est comme ça : « De la métonymie : 
C’est une figure de mots qui con­
siste à remplacer le nom d’une chose 
par celui d’une autre. La métonymie 
emploie le lieu où une chose se fait 
pour cette chose elle-même. Ex. : Du 
gruyère, du roquefort pour du fro­
mage de Gruyère, du fromage de Ro­
quefort. » Je ne sais pas si tu me suis ?
(S u ite  en  page 59)
Hermitage ou ermitage ?
Chronique
du Château de Villa
Les dégustateurs
C om m e chaque année, la commis­
sion de dégustation a tasteviné 
tous les crus destinés à figurer 
sur la carte du château. Siégeant 
au jardin, agréablement et sans 
cérémonie, mais pas moins docte 
et sévère pour autant, elle en a 
dégusté septante dans la fournée 
et recalé plusieurs. Mais dans l ’en­
semble, la qualité est excellente.
R égim e sec p o u r  M. Im esch, le s c ru p u ­




MM. M o n n ie r  e t  C a r r u p t ,  p e n ­
sifs. La d ég u s ta t io n  exige un 
p ro fo n d  recueillem en t.  Mais 
le d o c te u r  W uilloud  lève déjà 
la main...
Le d o c te u r  W uilloud  a b eau co u p  de peine à se laisser sédu ire  par 
des vins au tres  que  les siens. Il déguste  r a p id e m e n t  e t  se dépêche 
de  te n d re  un  d o ig t  accusateur.
A lfred  K ram er ,  Pas des as, o ffic ie  avec une  g ran d e  r ig u eu r, qui va 
ju sq u ’à la ten u e  v es t im e n ta ire ,  jamais relâchée.
Le d o c te u r  V ene tz , n o t r e  excellen t ch im is te  can tona l ,  
préside  la tab lée  des e x p e r ts  (h au t,  p h o to  de gauche). 
La com m iss ion  est r en fo rcée  d ’hô tes de m a rq u e  : M. H o h l ,  
chef  d u  Service fédéra l de la v i t ic u l tu re  (p h o to  de d ro ite ,  
en h au t) ,  M. H a m m e l,  œ n o lo g u e  de  la S ta t io n  fédérale  
d ’essais à Lausanne. A u  cen tre , Mz W olfgang  L o ré ta n ,  de 
P rov ins .
C i-c o n tre ,  le co lone l C a r r u p t .  Mais, m o n  co lonel,  quelles 
son t ces m anières, de  c ra c h e r  sous la tab le  ! C ’est p o u r ­
t a n t  l’usage ; il n ’est pas très  es thé tique , mais on  ne vo it  
guère  c o m m e n t  on  p o u r r a i t  s’en passer : se p ta n te  vins à 
déguster, se p ta n te  verre s ,  e t  p arfo is  deu x  o u  t ro is  éditions, 
dans les cas l im ite  ; qui résis te ra it  s’il fa lla it t o u t  ava le r  ?
La délégation chinoise
Le château devient de plus en plus cosmopo­
lite. Il vient de recevoir, et avec quel succès, 
introduite par M. Jéhouda (photo ci-dessus, 
tout à gauche), une délégation de commerçants 
chinois, gros acheteurs de montres suisses (celui 
dont la photographie figure au haut de la page 
de droite en écoule jusqu’à dix mille d’une seule 
marque par mois). Nos vins blancs ont en­
chanté nos aimables visiteurs venus de Hong-
Kong, Singapour et des Philippines, à tel point 
que cette journée restera l’une des plus mémo­
rables du château. Bientôt, tout le monde se 
mit à boire à la manière chinoise, président 
Zwissig en tête. Yam sin ! Santé ! To tché ! 
Merci. On fait « schmollitz » et on se donne 
l’accolade... Après cela nous irons certainement 
à Hong-Kong et à Singapour. Mais en atten­
dant, ces messieurs, tenant aux politesses écri­
tes, les seules valables, paraît-il, ont tracé pour 




Les vignerons valaisans 
vous présentent un vin nouveau: 
un rouge léger et frais, 
désaltérant, avantageux . . .  
votre vin rouge de l’été
un vin rouge léger du Valais
Demandez-le 




Chaque année depuis dix ans on compte un, deux ou trois incendies 
annuels à Finges. Et cette fois-ci, c’est la répétition générale. Le feu a 
passé sur des dizaines d ’hectares.
Quelqu’un me disait : « Ce qu ’on ne vend pas, en Valais, on le 
brûle ! »
Chaque année nous écrivions un article pour signaler le danger, mais 
prêcher aux responsables c’est souvent prêcher aux pires sourds.
D ’ailleurs, d iront certains : « Horm is sa beauté, Finges n ’a pas grande 
valeur. Valeur de bois à brûler. » Eh bien ! c’est commencé.
On construit beaucoup en Valais, mais pour construire, on détruit 
encore plus. J ’ai été plusieurs fois le témoin de forêts saccagées par les 
coups de dynamite d ’un chantier.
D ’après certaines relations, l’incendie proviendrait également d ’une 
imprudence de chantier.
On dit que le progrès a ses rançons, il pourra it aussi avoir ses pré­
cautions. Cela ressort également de la Protection des sites.
L’incendie de Finges a commencé samedi 7 ou dimanche 8. Dimanche 
soir, il était circonscrit et officiellement éteint.
La surveillance s’est avérée insuffisante.
Le feu a repris officiellement lundi matin et mardi, malgré tous les 
efforts, il a été le plus puissant.
Mais doit-on aussi remercier l’organisation de la surveillance d ’un 
feu qui couve ? N on, c’est une leçon, triste d’ailleurs.
Les campeurs existent aussi. Et ils apprécient Finges. Il s’agit d’orga­
niser pour eux des places de camping officielles, bien installées et bien 
surveillées. Aux entrées p lu tô t qu’à l’intérieur de la forêt.
Ailleurs, les feux ne peuvent être que prohibés.
Les Grisons (qui croient aussi au progrès et s’en gargarisent moins) 
appliquent une sévère politique de protection, de contrôle, de propreté 
aussi. Leurs agents motorisés circulent même sur les petits chemins.
Leurs pancartes ne disent pas : « A ttention  au feu ! », mais « In ter­
diction de camper — La place prévue est à tel endroit. » Ainsi ils se 
protègent et ils servent le tourisme.
N otre  vœu : que nos autorités cantonales et communales agissent, 
elles aussi (dans le cas de Finges, enfin) en responsables. M. C.
«Treize Etoiles» en voyage
^Zigzags 7>es ~Oalaisans en ^J-zance
Les Causses et leurs belles inconnues
A p rè s  M o n tp e l l ie r ,  C h a v a z  a d m ir e  les t ro n c s  m o u i l ­
lés des p la ta n es ,  le lo n g  de la  ro u te .  I ls  so n t  jaunes, 
b runs ,  v e r ts  e t  se r e c o u v re n t  d ’arabesques.
—  Il  y  a  de  g ra n d s  p e in tre s  a b s t ra i ts ,  d i t- i l ,  q u i  
n e  so n t  p a s  des c é ré b ra u x  e t  q u i  v ie n n e n t  é tu d ie r  les 
écorces. Ils f o n t  to u te  u n e  série de  ta b le a u x ,  c’est aussi 
d ’ap rès  n a tu re ,  m ais  a u  lieu  de  r e g a rd e r  le p a y s ,  ils 
r e g a rd e n t  les t ro n cs ,  les b r in s  d ’h e rb e  ; c’est u n e  fa ç o n  
de v o i r  q u i  est v a lab le .
—  O u i ,  f a i t  C h a p p a z ,  L é o n a rd  de V in c i  c o n te m ­
p la i t  d e  p rès  d e  v ieu x  m u rs  fissurés et il d isa i t  : « J e  
vois des villes, je  vo is  des ba ta ille s .. .  »
P lu s  lo in ,  su r  u n  k i lo m è tre ,  les p la ta n e s  so n t  
b rû lés ,  u n e  m o it ié  d u  t ro n c  est rousse, l ’a u tr e  verte .  
M a in te n a n t  la  ro u te  m o n te  su r  des p la t e a u x  ro ch eu x .
—  B eau  pay s ,  p a s  ?
U n  c h a m p  de  f leurs  jau n es  e t  u n  co in  d e  te r re  
o ra n g e  f o n t  c ro ire  à  u n  r a y o n  de soleil d an s  n o t r e  
p lu ie .
—  D e  la  l a v a n d e  sa u v a g e  !
I
Elle sent très fort, la touffe que je respire, et je la 
contemple. A la racine de la plante, des petites feuilles 
très minces, d’un vert presque gris, me font dire :
— Vous voyez, elle ressemble bien à notre lavande 
de la forêt de Finges, notre lavande rampante et 
microscopique appelée bugle i f  a !
Je suis restée dans la voiture. Maurice m’apporte 
deux fleurs, l’une a une odeur camphrée et l’autre 
a des pistils jaunes et de longs pétales qui sortent d ’un 
calice étonnant fait de petites écailles de verre, 
partagées d’un trait d’or. Je  pose sur la couverture, 
les belles inconnues. Puis Chavaz revient, lui aussi, 
avec ses fleurs.
— La couleur violette, dit-il, c’est le comble de la 
volupté.
Car l’une est améthyste avec des pistils blancs, sur 
une longue tige très fine : six pétales traversés d ’un 
tra it mauve plus intense. La seconde est plus rose 
et grande, elle ressemble à une rose de Noël au cœur 
orangé, à la tige épaisse et couverte de feuilles de 
velours vert pâle. U n ciste ? Je  rassemble le bouquet 
dans le canotier de paille de Chavaz et, pendant que 
je le regarde encore pour bien le décrire, je vois la 
rose de Noël s’amenuiser, pâlir et mourir. Elle a déjà 
perdu deux pétales et les deux qui restent se recro­
quevillent et deviennent transparents ; c’est comme si 
un papillon, un colibri se mourait sous mes yeux.
A Pélican-l’Ermitage, d ’étranges petits oratoires 
s’égrènent dans la campagne ; puis les grandes allées 
de platanes se reforment, vrais tunnels de feuillage. 
Cette nuit, je les revoyais dès que je fermais les yeux ; 
oui, je revoyais avant de m ’endormir le mouvement 
lent des deux rangées qui s’écartent... Entre Rabieux 
et Lodève, la terre est lie-de-vin ; la terre des vignes, 
des prés, les rochers, tout a cette teinte violente.
— On dirait des fonds de tonneaux, pas ? dit 
Bébert.
— C ’est même chocolat.
— En peinture, comment s’appelle cette couleur ? 
je demande.
— Rouge indien.
Mes compagnons descendent une nouvelle fois de 
voiture et m ’en apportent une poignée.
— Tu vois, me dit Maurice, c’est un morceau de 
roche dans ma paume, je la referme, regarde ! Elle 
s’est pulvérisée, c’est un fin gravier maintenant.
Je dépose cette précieuse poussière dans du papier 
et je la couche à côté des fleurs. Les rossignols chan­
tent sous la puie. Une rivière exerce sa fascination 
sur Chavaz, puis il s’écrie devant des étendues d ’herbes 
rosâtres :
—  D u  th y m  sa u v ag e  ! C ’est ça  q u ’ils m e t te n t  sur 
les p e ti te s  tom bes !
Nous sommes au pays du roquefort, au pays des 
menhirs, des canyons et des grottes qui furent les 
premières caves à fromage. Plusieurs fois, un écriteau 
annonce : A X  kilomètres : « G rotte des Demoiselles ». 
La terre est toujours rougeâtre. Quelques oliviers, des 
fleurs roses ravissantes sortent de ce sol ; leur corolle 
est semblable à celle d’un liseron, faite d ’une pièce, 
mais elle est haute sur tige et se replie exactement 
comme un parapluie. Après Lodève encore des vignes 
où passe un cheval blanc avec la charrue. Le paysage 
devient de plus en plus montueux, la route tourne en 
grands virages ; au cœur de la gorge, une étrange 
petite ville se ramasse. Il y a toujours des genêts. Sou­
dain, une touffe de pois de senteur magnifique ; elle 
est trois fois plus grande que celles qui poussent dans 
nos petites vignes de Veyras. C ’est maintenant un vaste 
cirque de roches aux formes bizarres ; sur les crêtes, 
elles se découpent en créneaux. Le Pas-de-PEscalette 
est à 616 mètres, ça compte quand on vient de la mer !
Un troupeau de moutons dans un troupeau de cailloux : 
le berger porte un grand manteau kaki et s’accom­
pagne d’un chien griffon. Chavaz et Chappaz lui font 
un brin de causette et lui offrent du tabac. J ’écoute 
les clochettes et je pense aux clochettes de Chandolin 
en automne ; c’était la même solitude.
— L’odeur du bouc, explique le berger, empêche 
la fièvre aphteuse de venir sur les moutons.
Ce bouc sans corne est si insolite que je l’avais pris 
d ’abord pour un croisé : chèvre-mouton. Au lieu dit 
La Cavalerie, une vieille ferme abandonnée et un petit 
café ouvrent leurs portes aux passants de ce désert. 
L’auto s’arrête. Devant nous, la route se prolonge à 
l’infini en ligne droite, mais ondulée. Sur les vieux 
murs gris-roux de la ferme, deux restes de panneaux 
réclames demeurent : un carré bleu mauve rayé de 
bleu plus sombre, tandis que le carré de gauche est 
bordé d ’un très beau jaune.
— Bel art abstrait, dis-je.
— C ’est le Tableau bleu de Klein... remarque 
Maurice.
— Je comprends, dit Chavaz, qu’un type vive avec 
un carré bleu dans sa chambre, mais il n ’a qu’à le faire 
peindre par un artisan ou le peindre lui-même. Pas 
vrai ?





Ce sourire énigmatique de reine de Saba m’a invitée au voyage. 
Si vous le rencontrez quelque part, vous partirez peut-être aussi 
comme moi, par une nuit d ’avril, si fraîche à Genève mais si 
chaude à Dakar ! Cinq heures ont passé comme un rêve dans le 
Jet de Swissair, confortable et ouaté.
J ’ai vu, sous la lune, les baobabs chauves, un bidonville éteint, 
puis les buildings qui dansaient dans les alizés : ils paraissaient 
vouloir s’écrouler sur moi parce que le grand Sénégalais du petit 
car disloqué conduisait comme un fou. Le lendemain, je me suis 
réveillée dans un autre monde.
Il n ’y avait pas eu d ’accident, j’étais toujours en vie. Mais la 
voix de la rue, les cris des enfants, la chaleur, les bougainvillées, 
le perroquet du jardin, et tous ces visages noirs, noirs...
J ’étais mal réveillée, on me promène en auto dans cette ville 
qui ressemble, avec ses gratte-ciel éparpillés, dépareillés, à un Gol­
gotha ; la voiture s’est arrêtée pile devant un agent et moi, je ne 
sais ce qui m’est arrivé, je me croyais à Sion, quand j’ai levé les 
yeux vers l’agent j’ai failli crier : il me semblait qu’il n ’avait pas 
de visage, comme l’homme invisible.
J ’ai visité le marché grouillant de Sandaga, j’ai vu sculpter l’ébène 
à Soumboundjoun et j’ai vu construire des bateaux ; je me suis 
baignée sur l’île de Gorée près des grosses chaînes à esclaves ; j’ai 
assisté à une fête des Mille et Une Nuits et les rois Mages m ’ont 
serré la main, et j ’ai bu le champagne avec Mme Tubman ; je suis 
allée à Ziguinchor et j ’ai vu sauter les requins sur la Casamance, 
et j’essaierai de le raconter.
Mais ce qui m’a le plus impressionnée, c’est l’accueil de Senghor, 
le président de la République sénégalaise. En le regardant, en l’écou- 
tant, je me suis sentie prise d ’une grande tendresse pour le monde 
noir.
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A l’intérieur de la poste de D a­
kar, une grande fresque mo­
derne — une femme étendue — 
porte ce verset :
Femme nue, 
femme noire,
vêtue de ta couleur qui est vie, 
de ta forme qui est beauté...
C ’est de Senghor, le chef de 
la République. Heureuse répu­
blique qui a pour chef un poète.
Senghor lit et apprécie «Trei­
ze Etoiles ». Il apprécie tout 
particulièrement Maurice Chap- 
paz. Il a tracé pour elle, sous 
nos yeux, d ’une main lente et 
pourtant impatiente, ces quel­
ques mots qui m’ont beaucoup 
émue. Puissent-ils être vraiment 
compris chez nous !
P o u r  « T re iz e  E to iles  »
qui  ve u t  r é p o n d r e  à l ’app el  de  l ’A f r iq u e  noi re  
p o u r  u n  r as s e m b l e m e n t  des  h o m m e s  de  b o n n e  
v o l o n té .
C a r  il s ' ag i t ,  p o u r  c ha c u n ,  en s ' e n r a c in a n t  
da ns  son  t e r r o i r ,  de  m o n t e r  d ' u n  m o u v e m e n t  
c o n v e r g e n t  vers  le soleil  de l ' A m o u r ,  q u i  un i t  
en n o u r r i s a n t .
En h o m m a g e  f ra te rne l  
L é o p o ld  Sé da r  S e ng h or  
D a k a r ,  2 mai  1962
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Le Sénégal s’ad m in is t re  lu i-m êm e à D a k a r  dan s  de 
g ran d s  im m eubles qu i fo n t ,  du  dehors, une  im press ion  
fran ça ise  et, a u -d ed a n s ,  u n e  im press ion  de vo liè re . Ses 
g randes  ressources : les m ines de  po tasse  e t  la  c u ltu re  
de l ’a rach id e .  Il p ro d u i t  un  m illion  de tonnes  d ’a r a ­
chides su r  un  m il l io n  d ’hectares . O n  v o i t  des dunes, des 
m o n ta g n e s  d ’arach ides .  L ’a rac h id e ,  j ’ai é té  s tu p é fa i te  
de  le c o n s ta te r ,  ne  c ro ît  pas su r  les a rbres ,  m ais à  terre .  
L a  F ra n c e  a c h è te  l ’a ra c h id e  à  des p r ix  supérieu rs  au x  
cours m o n d ia u x .  M ais, com m e le d i t  M. G a llen ca ,  p ré ­
s id en t  de la  C h a m b r e  de  com m erce  de  D a k a r ,  il n ’y  a 
pas de cours m o n d ia u x  p o u r  les p ro d u i ts  de la  te r re  : 
il n ’y  a  que  l ’injus tice  plus ou  m oins g ra n d e  avec  laque lle  
le m o n d e  industr ie l  t ra i te  le m o n d e  agricole.
(A  suivre.)
Guide gastronomique 
de la plaine du Rhône
Bouveret
Les étoiles de l’itinéraire 
de la gourmandise
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& c r a n  v a l ic r w a l a i s a n  L'Académie française 
couronne 
une œuvre valaisanne
Le m ag n if iq u e  l iv re  de M. le c h a ­
n o in e  Marcel M ichele t  su r  saint 
B e rn a rd  de M e n th o n  o b t ie n t  en 
F rance  ce t te  d is t in c t io n  qu i  c o n ­
sacre un e  fois de plus la science 
et le t a le n t  de n o t r e  g rand  
c h r o n iq u e u r  ca tho l ique .  La revue  
« T re ize  Etoiles  » est heureuse  de 
j o in d re  sa vo ix  à to u te s  celles qui 
se so n t  déjà élevées p o u r  fél ic i ter  
l ’a u te u r  d ’un e  .« Im i ta t io n  de Jé- 
su s -C h r is t  » e t  de « D ieu  sur  les 
m o n ta g n e s  ».
Un ressuscité
D ans le Valais des faits  d ivers  l ’a v e n tu re  su rv e n u e  à u n  é lectr ic ien  m o n -  
th ey san  m é r i te  d ’ê t r e  m e n t io n n é e .  M. H e n r i  N igge ly  t rav a i l la i t  su r  un  
p y lô n e  dans la r ég ion  de Fully . S ouda in ,  p a r  m égarde ,  le c o u r a n t  fu t  
enclenché. Le m a lh e u re u x ,  f o u d ro y é  p a r  16 000 vo lts ,  f u t  p ro je té  au sol 
d ’u n e  h a u te u r  de d ix  m ètres .  Il res ta  é te n d u  sans vie. C h a c u n  le tena i t  
p o u r  m o r t .  L ’u n  de ses cam arad es  cep e n d a n t ,  M. A n d r é  P a n c h a rd ,  de 
Bram ois,  e n t r e p r i t  auss i tô t  avec calm e et in te l l igence  la re sp i ra t io n  a r t i ­
ficielle. A u  b o u t  d ’u n  q u a r t  d ’heu re ,  à la surpr isee  générale , l’é lec tro cu té  
r e p r i t  d o u c e m e n t  connaissance . Il r e v e n a i t  de loin ! O n  le v o i t  ici en 
convalescence  avec son  épouse  d e v a n t  leur  villa m o n th e y sa n n e .
Fifres et tambours à Zinal
A u fin  fo n d  d u  val d ’A nn iv ie rs ,  les f ifres et t a m b o u r s  du  Valais r o m a n d ,  
r en fo rcés  p o u r  la c i r co n s tan c e  p a r  un e  b r u y a n te  dé légation  bâloise, se 
so n t  r e n c o n t ré s  en un e  fête  e t  des jou tes  du  p lus ré jou issan t  effe t.  
Voici d eux  ex t ra i t s  du  co r tège  (Mission e t  Bâle) et la v ic to r ieuse  « C l iq u e »  
de S ierre  r e c e v a n t  le challenge des m ains du  D r  B roccard ,  p ré s id en t  de 
la Société  de d é v e lo p p e m e n t  de Zinal.
Inauguration
Le Valais fait  u n  e f fo r t  é n o rm e  p o u r  
les in s t i tu t io n s  de l’ense ignem ent,  
c o m m e  le souligne M. M arcel  Gross, 
p ré s id en t  du  g o u v e rn e m e n t ,  dans le 
d iscours  qu i  rassemble les officiels 
d e v a n t  la nouve lle  Ecole n o rm a le  des 
garçons  à Sion.
" ' » i m a  i»,|
A la Fête cantonale 
des costumes 
à Saint-Maurice
on a vu avec plaisir  et surprise , 
à cô té  des coiffes d ’Evolène ,  ce 
g ra n d  chapeau  qui n ’é ta i t  pas 
d ’ici : c ’est le co u v re -c h e f  du  fils 
du  consul  d u  M ex ique  qu i  p a r t i ­
c ipa it  à la fête  en c o s tu m e  n a ­
tional.
Le dernier concert
La capita le  r e g re t te  le d é p a r t  de 
M. Clérisse qui a dirigé d u r a n t  
de n om breuses  années l’H a r m o n ie  
m un ic ipa le  et q u ’on  v o i t  ici p o u r  
la d e rn iè re  fois au p u p i t re ,  p r ê t  à 
lever sa b ag u e t te  p o u r  le co n c e r t  
d ’adieu.
Vivent les vacances !
Les écoliers de Sion o n t  o u v e r t  
le ch em in  des vacances p a r  un 
g ra n d  co r tège  m e t t a n t  en scène 
les activ i tés  économ iques  d u  c a n ­
ton .  C ’est ainsi que  ces garçons  
se r ep ré sen ten t ,  o n  suppose, le 
conseil d ’a d m in is t ra t io n  d ’une  de 
nos g randes sociétés d ’é lec tr ic i té  !
^  h ü u Ô
Ses tapis vous séduiront
O r i e n t  -  M o q u e t t e  
B e rb è re s  -  Bouclés
sont  m i e u x  et m o in s  chers . . .  
R e v ê te m e n ts  d e  sol en  p l a s t iq u e  
Pose d e  ta p is  d e  f o n d
La G la c iè r e  
S I O N ,  G d - P o n t
Le magasin spéc ia l isé  dans 
la ven te  de  tapis en Valais
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d o n t  on  d iscu te  fe rm e  à l’h e u re  q u ’il est ? U n e  « co n férence  
au s o m m e t  » a d é b a t tu ,  p ie r re  com pr ise ,  cet audac ieux  
p ro je t  au m ilieu  d ’u n  g rand iose  c i rq u e  de m o n tag n es  d o n t  
b eau c o u p  v o u d r a i e n t  ré se rv e r  la c o n te m p la t io n  à l’élite des 
g r im p e u rs  (ou aux cl ients  de Geiger) ,  tand is  que  dans ce t te  
no u v e l le  quere lle  des anciens et des m o d ern es ,  M c Tissières 
p rêch e  p a r  câble e t  p y lô n e  l’accès des m u l t i tu d e s  à la T e rre  
prom ise .
C e tte  cé lèbre  cime, d o n t  l ’a v io n  nous  
m o n t re  ci-dessous la c rê te  sous l’o u r le t  
de sa pè le r ine  b lan ch e  (en co m p ag n ie  
de la D e n t - d ’H é re n s  e t  du  C e rv in  d o n t  
on  re c o n n a î t  la bosse ca rac té r i s t iq u e  de 
l ’a rê te  ita l ienne), d ev ie n d ra - t -e l le  u n  des 
hau ts  l ieux d u  to u r is m e  de masse, a m e ­
né à pied d ’œ u v r e  p a r  u n  té lép h é r iq u e
L’opération « chèque - cadeau »
Sitôt déclenchée, cette  cam pagne  qui vise à  é tend re  le cercle des lecteurs et abonnés de 
« T re ize  Etoiles » avec  le concours des hôtel iers  du  Valais ,  soulève beaucoup  d ’in térêt .
N o t r e  a t te n te  n ’est pas  déçue. N o s  amis hôteliers son t  p rê ts  à  nous aider .  Ils saven t  
que « T re ize  Etoiles » est u n  b ien  p récieux  avec la  clientèle. Le goû t  du  Valais, ce goût  
spécifique, dem ande  à  ê tre  cultivé. R e n tré s  chez eux  nos hôtes  reço iven t  avec  p la is ir  des 
nouvelles régulières du  p ays  de leurs vacances, où ils r e v ie n d ro n t  d ’a u t a n t  p lus vo lon tiers  
que « T re ize  Etoiles  » en t re t ien t  chaque  mois leur  a f fe c t io n  p o u r  lui.
N o u s  pub lie rons  quelques com m enta ires  suscités p a r  n o tre  in i t ia t ive .  Voici p o u r  a u jo u r ­
d ’hui ce que nous déclare  M. M arce l  C l iv az ,  c réa teu r  et d i rec teu r  de  l ’in s t i tu t  a lp in  « L e s  
Roches » e t  du  p en s io n n a t  « Prés F leuris  » à  Bluche sur  Sierre, e t  du  Collège d u  L ém an ,  à 
G enève :
Il fa u t intéresser les jeunes
A u lieu des ouvrages de rencontre qu’on donne comme prix  d ’école, nous allons doré­
navant o ffr ir  à nos meilleurs élèves des abonnements à «T re ize  E to i le s», c’est-à-dire une 
suite de douze cahiers d ’art et de tourisme consacrés au Valais. De retour dans leur pays , 
nos élèves recevront la revue avec joie et penseront à nous. Mais il faudrait qu’elle com­
prenne à l’avenir une page pour les jeunes, une page qui les intéresse vraim ent , qui soit en 
rapport avec le tourisme éducatif et récréatif dans nos stations. Cela dit, je vous promets  
plusieurs dizaines de nouveaux abonnements, et des abonnements qui durent, car une fois 
qu’on a reçu la revue  «•Treize Etoiles  •* pendant un an, on la garde.
(Sui te  au  verso)
X jC  v o y a g e  3. p i e d  (Sui te  de  la page 19)
ren o u v e lée  ; ce tte  eau  se p ré c ip i te  dan s  le gouffre ,  
e n t r a în a n t  blocs et q u a r t ie rs ,  et la  v o i là  qu i a r r iv e  vers 
l ’e s tom ac  c ram oisi ,  où  d eu x  meules, placées à  l ’en trée, 
vous concassen t,  vous b ro ien t ,  vous m e t te n t  en bouill ie  
t o u t  ce qu i se présen te . E n  vé rité ,  nous som m es des 
an im a lcu les  de  co to n  à  cô té  de  cette  bê te  b r o y a n te  ; 
n o t r e  suc g as tr iq u e ,  c ’est de l ’eau  tiède  à cô té  de  cette  
m éc a n iq u e  r e d o u ta b le  qui saisit e t m e t  en p o u d re  le 
m il ieu  a m b ia n t  ! O n  nous fa i t  v o ir  aussi les œ u fs  ; ils 
so n t  rouges. L a  Bibliothèque universelle a  d o n n é  cette  
an n ée  le p o r t r a i t  des ro tifè res ,  en m êm e tem ps q u ’elle a 
p u b l ié  le réc i t  fo r t  in té re ssan t  des excurs ions sc ien tif i ­
ques de  M . Agassiz  dan s  la  va llée  de Z e r m a t t  et la  
c h a în e  du  C e rv in .  (A suivre.)
Les Sylphides
(Sui te  de la page  29)
vante. La  D anse  ac ro b a t iq u e  réjouit tout le monde par son 
dynamisme, et cette partie se termina sur le B a lle t  égyp tien  
de Luigini.
E nfin  arriva le clou du spectacle : Les Sylphides avec la 
musique de Chopin. La chorégraphie réglée par M me Deri­
va z, qui s’est inspirée du célèbre danseur russe Fokine, en 
est admirable, d ’une grâce romantique rendue encore plus 
ailée par les longues jupes de tulle clair et les manches vapo­
reuses. A  tour de rôle, cinq jeunes filles dansèrent seules. 
L ’une d ’elles, qui joint une beauté peu courante à la rigueur 
exquise de la tradition classique, fu t  particulièrement applau­
die. Une Valse b r i l la n te  de filles en fleurs couronna le tout.
M me Derivaz, la meneuse du jeu, la grande responsable, 
apparut soudain en « bleus », toute menue et charmante ; 
on connaît la valeur éducative de son enseignement et tout 
ce que le Conservatoire de Sion doit à sa précieuse autant 
que précise science de la danse. Elle fu t  ovationnée et cou­
verte de bouquets. M me Frily, qui avait gentiment présenté 
chaque numéro, en eut aussi sa part.
M aintenant encore deux mots. J ’ai admiré l’héroïsme de 
celle qui continua à danser malgré son pied meurtri ou son 
lacet dénoué, de celle qui tomba en arrivant dans la cou­
lisse, de celle qui du t danser seule, sa camarade étant malade. 
J ’ai préféré, à certains sourires de commande et yeux  levés 
au ciel, les vrais sourires de joie et de victoire, ou la gra­
vité, l’expression dure et fière du regard et même une petite  
langue tirée sous l’effort... S. Corinna Bille.
B rav o  M. C livaz  ! V o t r e  idée nous  en c h a n te ,  e t  n o u s  espé­
ro n s  q u ’elle sera  suivie  p a r  vos collègues. Q u a n t  à la page 
q u e  vous  sou h a i te z ,  p o u r q u o i  ne  vous  c h a rg e r iez -v o u s  pas 
v o u s -m ê m e  de sa réa lisa t ion ,  vous qu i  p ré c isé m e n t  vous 
o ccupez  de ce to u r is m e  é d u ca t i f  e t  r é c ré a t i f  en spécialiste, 
e t  avec u n  g r a n d  succès ? « M. M arce l  C l ivaz  s’adresse aux 
jeunes» ,  voici  un  t i t r e  t o u t  t r o u v é ,  et c’est avec im p a t ien ce  





FOIRE-EXPOSITION DU VALAIS ROMAND
114 EXPOSANTS
DU 29 SEPTEMBRE AU 7 OCTOBRE 1962
*  G ra n d e  jo u rn é e  ge ne v o ise
*  Tir du  c o m p to i r
*  Ral lye a u to m o b i le  du  v in
*  To u rn o i  in te rna t iona l  
de  p é ta n q u e
*  M archés-concours
*  Expos i t ion  a r t is t ique  
à l 'H ô te l  d e  V i l le
P A V I L L O N  DE L 'O F F I C E  N A T I O N A L  
■ SUISSE DU T O U R I S M E  A  Z U R I C H  -
TAIN
L HERMITAGE
Hermitage ou ermitage ?
(Suite  de  la page  40)
—  O u i,  à peu  près. Le g rec  e t  le la t in ,  p o u r  m oi,  
c’est u n  peu  d u  cha rab ia ,  mais va  to u jo u rs .
—  A lo rs  c o m m e  le v in  qu e  n o u s  appe lons  h e rm i ta g e  
v ie n t  de la r ég ion  q u e  les F rançais  o n t  de t o u t  tem ps 
éc r i t  H e rm i ta g e ,  n o u s  dev o n s  en  co n se rv e r  l’o r t h o ­
g rap h e ,  c o m m e  dans son  pays d ’or ig ine .  La p r e u v e  ? 
T u  vois ce t te  p h o t o  qu e  j’ai p r ise  au passage,  lors 
d ’u n  voy ag e  en  P ro v e n c e  avec A n d r é  Déca il le t .  T u  
le conna is  ?
—  E t  c o m m e n t .  U n  ch ic  ty p e  et u n  déb ro u i l le  cen t  
p o u r  cen t .  Q u ’est-ce q u ’il va  n o u s  b â t i r  vers la 
gare !
—  T u  vois, c ’est clair. Les gens là-bas, app e l len t  
leu r  pa te l in  : H e r m i t a g e  e t  n o n  E rm i ta g e .  P o u rq u o i  ? 
Je  n ’en sais r ien ,  mais c’est m a in t e n a n t  u n  fai t  
acquis e t  consacré  p a r  u n  usage séculaire . Il n ’y  a 
plus r ien  à change r .  R e g a rd e  du  reste  u n  des dern ie rs  
n u m é ro s  de la r ev u e  d u  « V in  de F ra n c e  ». S u r  sa 
c o u v e r tu re ,  un e  belle p h o t o  de  ce v ig n o b le  célèbre 
p o r te  c o m m e  t i t r e  : « Le v ig n o b le  en terrasses de 
l’H e r m i ta g e » .  D ep u is  q u a n d  ce v ig n o b le  exis te  là-bas ? 
Ç a  c’est t r o p  lo n g  à t ’ex p l iq u e r  a u jo u r d ’hu i ,  ce sera 
p o u r  u n e  a u t r e  fois. T u  rev ien d ra s  b ien  ?
—  A vec  p laisir  ; mais en a t t e n d a n t ,  p o u r  que  je 
puisse m ieux  e x p l iq u e r  aux  copains  ta  fam euse  m é t o ­
nym ie ,  c o m m e  tu  dis, p a rce  q u ’elle m e  racle  le cotzon  
(en f rançais  : le cou), il m e sem ble  qu e  si o n  des­
cen d a i t  au  c a rn o tz e t ,  u n  v e r re  o u  d e u x  m e  fe ra ien t  
m ieux  c o m p r e n d re  ce t te  affa ire ,  he in  ! Je sais q u e  tu  
es pressé, je ne  fera i  pas long.
A u  c a r n o tz e t  ensu ite ,  u n  t ro is ièm e, puis d ’au tres  
verres f i r e n t  m ie u x  que to u te s  mes exp l ica t ions  p o u r  
p e r su ad e r  m o n  b ra s -p e n d a n t  q u ’il fa lla it  b ien  écr ire  
« h e rm i ta g e  » et pas « e rm i tag e  ».
—  D ’ailleurs, d i t - i l  en p a r t a n t ,  u n e  b o n n e  h eu re  
après, sans h  ça fa i t  u n  peu  m a ig re  p o u r  u n  v in  
pareil. U n  peu  vieille fille p la te  !
— D ’acco rd ,  sacré b r a s -p e n d a n t  !
v ig n e ro n  à D io l ly
CREDI T SUISSE
I I ARTI GNY
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  12 74 
C hèques  postaux I l e  1000
C réd i ls  com m erc iaux  
C réd its  d e  cons truc t ion  
Prêts h y p o thé ca ires  et sous toutes 
autres formes
aux co n d i t io n s  les m e il leu res
Dépô ts  à vue  ou  à te rm e en 
c o m p te  cou ran t 
L ivre ts  d e  d é p ô t  
O b l ig a t io n s  à 3 et 5 ans 
G é ra n ce  d e  ti tres
superb
scotch
W h i s k y
fi>'ewh'skV
B l e n d e d  b y  G e o r g e  B a l l a n l l n e  & S o n  L id .  D u m b a r t o n .  S c o t l a n d
Chronique du Café de
Il est utile de préciser que je ne passe pas mes nuits ni 
même mes soirs au Café de la Poste. En été, après le 
travail, je prends la route des mayens de Chamoson 
pour retrouver ma famille et mon lit.
La route est vieille et fatiguée ; elle supporte mal 
les voitures et fait tout son possible pour s’en débarras­
ser, mais elle conduit à ce qui est pour moi une hon­
nête reproduction du paradis terrestre. Tant pis pour 
les ressorts et les amortisseurs !
La journée avait été dure et je décidai de me cou­
cher tôt. A 9 heures, je m ’enfilai dans les draps et 
poussai le soupir de bonheur du monsieur qui a 
déposé sa cravate et ses soucis.
Ma tête n ’avait pas encore trouvé la bonne place 
sur l’oreiller que sous ma fenêtre une voix puissante 
lançait un houhou d ’appel.
Je me repris en mains et scrutai la pénombre. 
C ’étaient des amis montés de la plaine pour une visite 
impromptue. Me voyant en pyjama, ils se confondirent 
en excuses, proposant même de redescendre immédia­
tement. N e pas recevoir des amis, ça ne se fait pas. 
J ’enfilai donc mon pantalon et leur ouvris ma porte.
Discutant de choses et d ’autres, buvant du goron 
et croquant des biscuits, nous passâmes une agréable 
veillée. A minuit nous nous séparâmes. Le sommeil me 
tomba dessus comme un coup de bâton. Je dormais 
depuis une bonne heure quand un cri déchira la 
nuit.
la Poste
— Papa ! criait ma petite fille dans la chambre 
voisine.
Je me précipitai. Elle était assise dans son lit, les 
yeux arrondis par la peur.
— Papa, il y a un lion dans la chambre.
Je cherchai partout avec ma lampe de poche, lui 
expliquai patiemment que les lions sont en Afrique, 
que les portes étaient bien fermées, etc. Elle finit par 
se rendormir.
Je regagnai ma place et de nouveau m ’endormis. 
Pas pour longtemps. Une main secouant mon épaule 
m ’obligea à rouvrir les yeux. C’était ma femme cette 
fois.
— Tu entends ce bruit ?
Je tendis l’oreille. Un grincement syncopé, un long 
gémissement se terminant par un choc, semblait venir
de l’extérieur du chalet. Je me levai. L’explication
était simple. Dehors, la nuit était d’encre et il souf­
flait un grand vent. Les grincements et les claquements 
provenaient de la porte de la galerie qu’on avait
oublié de fermer. Ce fut vite arrangé.
Recru de fatigue je sombrai enfin dans le som­
meil. Hélas ! la malchance me poursuivait. L ’orage 
qui se préparait depuis le soir éclata brusquement avec 
violence. Le tonnerre éveilla les enfants qui se mirent 
à hurler. Impossible de les tranquilliser. Il fallut les 
prendre avec nous dans les lits. Ça bouge, les gamins : 
un coup de genou dans le ventre, un coup de coude 
sur la figure. Allez vous reposer dans cette ■situation.
Je vis avec mélancolie l’aube blanchir le ciel sur les 
Hauts-de-Cry. La nuit finissait avant d ’avoir com­
mencé. D ’ailleurs, pour la couronner dignement, le 
réveille-matin que mon garçon avait tripoté en cachette 
se mit à sonner à cinq heures. Ce dernier coup du 
sort me convainquit de l’inutilité absolue de penser 
au repos. Je me levai et pris la direction de la plaine.
Jamais la vieille route ne fut plus rétive.
Afin d e  se rapprocher plus eff icacement  
d e  notre nom breuse et f idè le  clientèle,  
nous disposons désormais d'
un réseau de succursales et dépôts
bien  en p lace dans tout le Valais. Les prix 
pratiqués sont partout les mêmes. C e  q ue  
vous ne trouverez  pas dans nos dépôts ,  
ceux-ci p eu ve n t  vous le faire livrer par la 
centrale.
M O N T H E Y S A X O N







A y e n f
F lan fhey
G rô n e
Granges
V é fro z











G R A N D S  M A G A S I N S
LES M A G A S IN S  LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE R O M A N D E
W k
ß  ▼  À l a  nui bi loua»
MEUBLES EN ACIER
« . R G 4
P LA N N IN G  
APPAREILS A  DICTER
'«•* Té l. 021 2 2 8 2  33
Confection  Chem iserie  C h ap e l le r ie
La m a is o n  d e  c o n f ia n c e  é t a b l i e  à  S io n  
d e p u is  p lu s  d e  c e n t  an s
C A R B O N A I
Tél. 0 2 7 /
S I O N
2 24 79 




CHARBONS HUILES « FINA »
REPRÉSENTANTS
S I O N  : R o d  S t i r n e m a n n  T él. 0 2 6  /  2  2 0  0 4
M A R T I G N Y  : Eug . L e p d o r 0 2 6  / 6  12  9 6
G i l b e r t  G a i l l a r d 0 2 6  /  6  2 3  4 6
O N  :
J u lo t  F e l le y 0 2 6  /  6  2 3  4 2
FU L L Y  : C o m p t o i r  d e  F u l ly 0 2 6 / 6  3 0  18
R ID D E S  : C e r c le  a g r i c o l e 0 2 7  /  4  7 5  4 5
S A I N T - L É O N A R D  : R e n é  C l i v a z
S A V IÈ S E  : B a s i le  Z u c h u a t 0 2 7  /  2  31 8 6
V E R B IE R  : A n d r é  M a y 0 2 6 / 7  13 0 7
*  Z ig z a g  Bern ina O r ig in a l  à co m m a n d e  a u to g u id é e
*  F ixa t ion  d e  p ie d  b rev e té e ,  b lo c a g e  d 'u n  seul geste
*  C o f f re t  à accessoires f ixé  à la mach ine
*  D ispos it i f  a u to m a t iq u e  p o u r  b rode r ies ,  
bo u to n n iè re s ,  sans ch a n g e m e n t  d e  cames
A g e n t s  o f f i c ie ls  : B r ig u e  : C h a r le s  Escher
M a r t i g n y  : R ené  W a r i d e l
M o n t h e y  : A d r i e n  G a l l e t t i
S io n  : C o n s t a n t in  Fils S. A .
R E I C H E N B A C H  4  C I E .  S A.
Toujours ap p réc iée ,  une création
Reichenbach dt Cie S.A.
Fabrique  d e  meubles
Sion
M agasins : La M a tz e  027 /  2 12 28  
Usine : R. du Rawil 2 10 35
BERNINA
Q u e l  q u e  soit le bu t 
d e  v o t re  v o y a g e ,  
vous l 'a t te in d re z  ra p id e m e n t  




N otre  réseau m o n d ia l  
re l ie  en tre  e l les les p r in c ipa les  
v i l les  des c in q  cont inents .  
V o ya g e s  - Fret
L'Imprimerie Pillet à Marfigny
spéc ia l is te  du  p rospec tus  en co u le u r
im p r im e  et re l ie  dans ses a te l ie rs  la revue
SIERRE
t r a n s a c t i o n s ]
IM M O B IL IE R E S
VENTES 
A
AC HATS  
A S S U R A N C E S
Sécurité!
Chassis indéformable^
D K W  JU N IO R  
D E  LU X E
Succès 
foudroyant
A  p e in e  lancée sur le marché, la n ouve lle
D K W  J U N I O R  D E  L U X E
a connu un succès foudroyant  !
Succès mérité, si l 'on considère les avanta ­
ges q u 'e l le  offre dans sa classe d e  prix :
D K W  J U N I O R  D E  L U X E
Traction avant et tenue d e  route inéga lée
Lubrification au to m atiq ue  en huile fra îche  
Pas d e  v id a n g e
Un remplissage d e  réservoir tous les 3000-
 
4000  km.
60 %  d 'é c o n o m ie  d 'hu ile
M o te u r  indestructible et silencieux, avec des  
accélérations au-dessus d e  la m oyenne .
Encore d ava n ta g e  d e  sécurité, g râce au 
châssis in d éfo rm ab le




T é lép h o n e  026  /  6 22 52
A gents  : Garage Hediger, Sion - Garage 
Central, Â. et M . Perrin, Sierre - Garage 
Magnin, Sembrancher - Garage des Sports, 
Ch. Launaz, Monthey.
Conditions exceptionnelles d e  p a iem en t  par  
crédit  A U F IN A .
jusqu’à 4 0 0 0  km 
sans vidange d’huik
V e n e z  faire un essai d e  la nouvelle 
« Junior 800 » avec m é la n ge ur  au to ­
m at iq u e  : Fr. 6950 .— . Lubrification automatique=
DKW UUNIO 
D E  LU X E
A m e u b le m e n t
Ensemblier
Décorateur
A g e n c e m e n t  
d'hôtels et tea-rooms
maîtr ise  fé d é ra le
Tél. 027 /  2 20 33 Place du M id i  S IO N
BANQUE CANTONALE DU VALAIS







M A R T IG N Y
S A IN T -M A U R IC E
M O N T H E Y
ZERMATT
SAAS-FEE
M O N T A N A
CRANS
ÉVOLÈNE
S A L V A N
CH AM PÉ R Y
VERBIER
Paiement d e  chèques tou r is t iques 
C han ge  d e  m onna ies  é trangères 
C o rrespo ndan ts  à l 'é t ra nge r  
Loca t ion  d e  cham bres fortes
G E O R G E S  K R IE G
O R G A N I S A T I O N  D E  B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D ’AVIS DE  L A U S A N N E
P L A C E  P É P I  N E T  4 T É L . 230871
Schmid & Dirren s. » m .
M a r f ig n y - Y i l l e
organise votre bureau
Etude et p r o je t  sur p lans ou  dans 
vos bu reau x  -  Sans e n g a g e m e n t  
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  17 06
M e u b l e s  d e  b u r e a u  b o is  e t  a c ie r
M a c h in e s  d e  b u r e a u  - A g e n c e  U N D E R W O O D  - F A C IT  - A D D O  - X  
A r t ic le s  d e  d e s s in  te c h n iq u e
P L U S  D E  5 0 0  A R T I C L E S  D E  B U R E A U  E N  S T O C K
Am s e rv ic e  de l*a u to m o b i l is te
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist £
MERCÉDÈS-BENZ
A gence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A ig le  T é l .  025 /  2 20 76
G arage M o d e rn e  a .  g s c h w e n d  -  s i o n
B u re a u  : 0 2 7  /  2  17  3 0  -  A p p a r t e m e n t  : 0 2 7  /  2  10  42  
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  r e v is io n s ,  m is e  a u  p o in t  d e  to u te s  m a r q u e s
S e rv ic e  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n e u s ,  b a t t e r ie s  A g e n c e  p o u r  le  V a l a i s  : C itroën
S e rv ic e  L a n c ia  P a n h a r d
CARROSSERIE A U T O M O B IL E
J. GERMANO
026 / 6 15 40 M a r t ig n y - V i l le
A T E L IE R S  : P e in tu re au p is to le t  
Se l le r ie  et ga rn i tu re  -  Fe rrage et 
tô le r ie  -  C onstruc t ions m é ta l l i ­
ques et en bo is  -  T ransfo rmations
Garage Balma
M a r iig n y
Téléphone 02 6  / 61 2  94  
A gence  V W , Plymouth
Même à Tahiti
P E UGEOT
vous trouveriez un excellent concessionnaire Peugeot à votre 
disposition (à Papeete).
Sans aller si loin, vous trouverez toujours un bon service 
Peugeot dans les pays voisins de la Suisse où vous voyagez : 
En France: partout.
En Allemagne: à Ham bourg, Krefeld, Sarrebruck, M unich, 
Francfort, etc.
En Autriche: à Vienne, Linz, Salzbourg, Graz, Innsbruck, etc. 
En Italie: à Milan, Turin, Gênes, Rome, Florence, Venise, etc. 
Dans les autres pays d'Europe, le service Peugeot existe 
pratiquement dans toutes les grandes villes.
En fait, Peugeot est organisé dans le m onde entier pour le
 
service de sa clientèle.
Avec les grandes routières 403 et 404 vous pouvez aller 
jusqu'au bout du m onde
A G E N C E  EXCLUSIVE POUR LE V A L A IS  : COUTURIER S .A . .  S ION •  PEUGEOT - TRIUMPH - W ILLY S  JEEP - JA G U A R
où le soleil danse dans les verres
a u x  - -« » £ 3 *
VIEUX PLANTS 
D U  V A  L A  I S
MAURICE GAY S.A.
B ô t e
6 11
. . .p o u r  m oi de la D ôle ...
lisait-on dernièrement 
dans une série d’annonces
Alors ?




un vin de grande classe 
plein de charme et de noblesse
B i e r r e  k % m u t é
Tél. (027) 21263 t O t l
Demandez prospectus et prix-courant
GRANDS VINS 
DU VALAIS
en  b o u t e i l l e s  e t  d e m i -  
b o u te i l l e s  :
Fendant 
« La G u é r i te  »
Joh ann isb e rg  « G a y»
Ermitage
D ôle  « Les M azo ts  » 
Pinot no ir
e t  g r a n d  n o m b r e  d e  s p é ­
c ia l i t é s .  D e m a n d e z  n o t re  
p r i x  c o u r a n t .
★  ★ ★ ★ ★ ★ ★  
★  ★
ÖL <-y  L Cj Y ïC v jlA  hÇ ^
^  A
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=Z?a gamme fc ivcri ie  $es  g o u r m e ts  :
Le fen dan t  Les Rivereltes, le Johann isberg  Burgrave, 
le g o ro n  BeauRival, la d ô le  d e  la Cure, la d ô le  
sé lec t ion  p in o t  n o ir  Le Sarrazin, l 'am ign e ,  l 'a rv ine  
Belle Provinciale, l 'e rm ita g e  La Gloriette , la m a lvo is ie  
Marjo la ine
D is t in c t io n s
v in s  ro u g e s  r o m a n d s
1 9 5 1 - 1 9 5 2 - 1 9 5 3
P r ix  d 'h o n n e u r  
H o s p e s  B e rn e  1 9 5 4
M é d a i l l e  d 'o r  
L u cern e  1 9 5 4
B u r e a u x  e t  c a v e s  à  
S a i n t - P i e r r e - d e - C l a g e s
Tél. 027 /  4 74 37
Imprimé en Suisse Imprimerie typo-offset Rillet, Martlgny
■
w S t o
Le Rhône est à ses pieds, le soleil à son midi, 
c’est le vignoble de Montibeux ; 
ici naît le glorieux fendant
O l ( S Ä '
L ’A M B A S S A D E U R  DES V IN S  DU V A L A I S
ROVER 3 litres
La vo i tu re  d e  g ra n d e  classe qu i  c o m p te  p a rm i les plus b r i l lan tes  et les m ieux  f in ies de  la 
p ro d u c t io n  e u ropé enn e .  Transmission a u to m a t iq u e  (ou class ique avec su rm u lt ip l ica t io n ) ,  
d i re c t io n  assistée, fre ins à d isques, m o te u r  à soupapes opposées , c on fo r t  m ax im um, in té ­
r ieu r  luxueux, l ignes très sobres d 'u n e  é lé g a n c e  pa rfa i te .  C est la vo i tu re  de  I é l i te  !
A T T E N T I O N
En ra ison d e  la ré in t ro d u c t io n  
sur le marché suisse d e  cette  
g ra n d e  m arque  angla ise, très 
inté ressantes p ro p o s i t io n s  de  
reprises.
ROVER
Im p o r ta te u r  p o u r  la Suisse ro m and e  :
SARES S.A. LAUSANNE
G arage  des Jord i ls  -  Tél. 021 /  26 77 26
A gen ts  o f f ic ie ls  :
VALAIS Sion
GENÈVE : Serv ice
V e n te
NEUCHÂTEL
LE LOCLE :
G arage  du  N o rd  S. A.
té l.  027 /  2 34 44
G arage  d e  M i re m o n t  S. A.
av. M i re m o n t  33 b
tél. 0 2 2 / 3 6  43 49
av. M i re m o n t  2
G arage  H. Patthey
1, P ierre à M aze l
té l.  0 3 8 / 5  30 16
G arage  du  Stand S. A.
tél. 0 3 9 / 5  29 41
LAND.
la g ran d e  sœur d e  la B r o y e r
